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Resumo 

Palavras-Chave 

   Pertencente ao acervo de Arte Sacra do Museu de Santa Maria de Lamas, integrada nas  

suas ñsub-cole­»esò de Imagin§ria religiosa, medieval e feminina; exposta na primeira sala 

deste complexo, em virtude da recolha individual e aquisi­«o de bens colecion§veis por parte 

do ñindustrial rolheiroò Henrique Alves Amorim (1902-1977), a obra de arte que serve de objeto 

de estudo central deste ensaio foi entalhada em vulto pleno. Enquadrando-se num momento 

cronol·gico de ²ndole medieval, entre os finais do s®culo XIII e as primeiras tr°s d®cadas do 

s®culo XIV.   

   De suposta linguagem g·tica e ñfeitoriaò ao gosto Ib®rico, representa a iconografia de uma 

ñVirgem expectanteò e foi modelada em Madeira, com aplica­«o, desde a sua poss²vel est®tica 

pristina, de policromia requintada.  

   Em linhas gerais, do ponto de vista simb·lico e iconogr§fico, esta escultura tributa e interpre-

ta um momento pict·rico dedicado ao ñMist®rio da Expecta­«oò, expressivo do culto a Maria 

gr§vida de Jesus. Tradicionalmente invocado pelo des²gnio popular: ñNossa Senhora do 

ñOò/òčò. Representativo da analogia formal entre o ventre rotundo de Maria e o grafismo circu-

lar da letra ñOò; ou alusivo ¨ exclama­«o inicial / suspiro ñčò, presente na globalidade dos c©n-

ticos, proclama­»es e rezas das sete ñAnt²fonas do Magnificatò. Antecessoras do ñNascimento 

de Jesusò e tamb®m conhecidas como: ñAnt²fonas Maioresò ou ñAnt²fonas do ñčò.  

ñNossa Senhora do ñOò / ñčò; Expecta­«o da Virgem; Iconografia Mariana; Arte sacra portugue-

sa / ib®rica; Imagin§ria religiosa, feminina e medieval; Museu de Santa Maria de Lamas.  

5 



A "Expecta­«o" Mariana na cole­«o de Imagin§ria Medieval do 

Museu de Santa Maria de Lamas  

 

Nossa Senhora do "O" / ñčò (s®culos XIII / XIV) ï Um caso raro na 

Hist·ria da Arte e Museologia nacional 

Abreviaturas e Siglas  

Atrib. - Atribu²do/a 

C. - Carlos 

Ca. - Cerca de  

Cap. - Cap²tulo 

Consult. - Consulta / Consultado (a) 

CSGA - Convento de S«o Gon­alo de Amarante 

D. - Dom 

D.Û - Dona 

d. C. - depois de Cristo 

DGEMN - Dire­«o Geral dos Edif²cios e Monumentos Nacionais 

Ed. - Edi­«o 

Ext. - Extra²do/a de 

Fig. - Figura 

Figs. - Figuras 

G. - Gomes 

h - horas 

H.A. - Henrique Amorim 

Inv. - Invent§rio 

Jo. - Jo«o 

Lc. - Lucas 

Lda. - Limitada 

M. - Maria 

m - minutos 

M.Û - Maria 
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Mc. - Marcos 

MSML - Museu de Santa Maria de Lamas 

Mt. - Mateus 

N.Û - Nossa 

N.Ü -  N¼mero 

N.
os
 -  N¼meros 

p. - p§gina 

pp. - p§ginas 

RPM - Rede Portuguesa de Museus 

S. - S«o 

S. - Santa 

(s/d) - Sem data 

S®c. - S®culo 

S®cs. - S®culos 

(s/l) - Sine loco, Sem local 

(s/p) - Sem numera­«o de p§gina 

Sr.Û - Senhora 

St.Û - Santa 

(s/n) - Sem nome 

Vd. - Vide, veja 

Vol. - Volume 

Vols. - Volumes 

W. - Wolfgang   
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ñ(é) O caso do Museu de Santa Maria de Lamas  (é) reflecte o particular das actividades culturais do Comendador 

Henrique Amorim, postas ao servi­o da sua terra (é) s· depois de intensos meses de pesquisas, mesmo anos, e 

feliz acerto de compras, foi poss²vel a Henrique Amorim uma tal selec­«o de valores (é) Onde quer que haja o frag-

mento de uma pedra valiosa em risco de se perder ou o vest²gio dum resto do passado suscept²vel de dano, Ele 

n«o perde a ocasi«o de juntar tudo ¨s suas vastas antiqualhas postas naquele museu todo feito do seu capital (é)ò  

(Hist·ria da Ind¼stria em Portugal, 1961, (s/p).). 

 

ñ(é) Henrique Amorim Relat·rio de Contas (é) Museu / 1.Û parte ï 15.675.294 $ (é) Museu / Cer©mica ï 800.000$ 

(é) Museu / Corti­a ï 5.500.000$ (é) Museu / Oceanogr§fico ï 600.000 $ (é)ò  

(Uni«o. Mens§rio de Santa Maria de Lamas, 1974, p. 7.). 

 

ñ(é) O Museu de Santa Maria de Lamas, a sul do Parque (de Santa Maria de Lamas), apresenta-nos uma colec­«o 

reunida por Henrique Amorim principalmente na d®cada de 1950, resultado da  paix«o que este nutria pela arte (é) 

O Museu, constitu²do por diferentes colec­»es, apresenta-nos um curioso espa­o museol·gico (é) Assim, percor-

rendo as suas (é) salas, surge um grande esp·lio (é)ò 

(BOTELHO & FERREIRA, 2005, p. 15.). 

Fachada exterior do Museu de Santa Maria de Lamas (Panor©mica atual, de 2016, da envolv°ncia exterior do edif²cio do MSML; englobando a 

pr·pria escultura, sob pedestal, representativa do colecionador e fundador deste complexo, o ñindustrial corticeiroò Henrique Alves Amorim (1902-

1977) - da autoria do escultor contempor©neo Henrique Ara¼jo Moreira (1890 - 1970), inaugurada oficialmente em 1972) 

Estrutura arquitet·nica remontante ¨s d®cadas de 50 e 60 do s®culo XX. Com poss²vel t®rmino e inaugura­«o final dat§veis de 1968. 
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O Museu de Santa Maria de Lamas e a envolv°ncia expositiva da sua cole­«o de Arte Medieval  

Cap. I A ñMat®ria e as formasò: Museu de Santa Maria de Lamas, sua Hist·ria e Cole­»es 

  

    Apelidado de ñMuseu da Corti­aò
1
 (a partir dos anos 60 ou 70 do s®culo XX), por parte do seu 

pr·prio p¼blico, o atual Museu de Santa Maria de Lamas (MSML), foi primitivamente designado 

pelo seu fundador (o industrial ñcorticeiroò Henrique Alves Amorim (1902 - 1977)
2
), em pleno de-

curso da d®cada de 50 do s®culo XX, como sendo a sua ñCasa douradaò (AMORIM, 2015, p. 

38.). Uma §rea de recobro e exibi­«o de m¼ltiplas express»es humanas, intitulada de ñDomus §u-

rea
3
: Arquivo de fragmentos de Arteò. 

    Resultante de um ²mpeto pessoal assente na recolha quase ñcompulsivaò (BELK, 1994, pp. 

319-322.) de objetos multidisciplinares (concretizada entre o in²cio da d®cada de 1950 e o ano de 

1977
4
);  inspirado nos ñesp²ritosò colecionistas, ou mesmo em preceitos base do ñbricabraque

5
 

portugu°sò da viragem de cent¼ria, de XIX para XX. Na sua origem, a estrutura­«o primitiva deste 

Museu seguiu e tentou aproximar-se da norma expositiva dos ñGabinetes de Curiosidadesò ou 

ñQuartos das Maravilhasò Europeus, de s®cs. XV a XVII (BOTELHO & FERREIRA, 2005, p. 15. & 

SCHULZ, 1994, pp. 175-186.).  

 

 

A "Expecta­«o" Mariana na cole­«o de Imagin§ria Medieval do Museu 

de Santa Maria de Lamas  

Nossa Senhora do "O" / ñčò (s®culos XIII / XIV) ï Um caso raro na Hist·ria 

da Arte e Museologia nacional 

Fachada exterior 

do Museu de Santa 

Maria de Lamas  

Estrutura arquitet·ni-

ca remontante ¨s 

d®cadas de 50 e 60 

do s®culo XX. Com 

poss²vel t®rmino e 

inaugura­«o final 

dat§veis de 1968. 

Iconografia do 

Fundador: Henri-

que Alves Amo-

rim (1902-1977) 

Retratos da auto-

ria de Ant·nio 

Leite de Azevedo 

(s®c. XX), pintura 

a ·leo sobre ma-

deira, posteriores 

a 1968. Museu de 

Santa Maria de 

Lamas: Sala 6 - 

ñGaleria do Fun-

dadorò. 
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   Verdadeiros espa­os de exibi­«o simult©nea de objetos art²s-

ticos nobres e variados s²mbolos, fragmentos ou artefactos de 

cariz global. Reflexivos da riqueza hist·rica, cientifica, religiosa, 

populacional, natural, cultural, intelectual, social, geogr§fica, 

econ·mica, etnogr§fica e material, da Humanidade e do Plane-

ta Terra. 

    Assim sendo, desde a sua cria­«o, este complexo situado a 

sul do Parque existente na localidade santamariana
6
, destacou-

se dos demais pela quantidade, qualidade e variedade 

(tipol·gica e temporal), do seu esp·lio (GON¢ALVES & DIAS, 

1979, pp. 23 ï 26.). Um acervo plural, recuperado, estudado e 

reorganizado do ponto de vista museol·gico e museogr§fico a 

partir de 2004 (acerca da pluralidade do esp·lio do Museu e do 

ñProjeto de Reorganiza­«o Museogr§ficaò implementado, vide 

(veja): COELHO, 2005, pp. 9 ï 13. & BOTELHO & FERREIRA, 

2005, pp. 15 ï 19.). Que preserva, arquiva e exp»e cole­»es 

de:  

Arte Sacra (s®cs. XIII a XX); Gravura e Litografia (s®cs. 

XVIII a XX); Paramentaria; Alfaias lit¼rgicas; Ex-votos 

(s®cs. XVII a XX); Tape­aria e bordado (s®cs. XVIII a 

XX); Medalh²stica (s®cs. XIX e XX); Azulejaria (s®c. XX); 

Cer©mica (s®cs. XIX e XX); Objetos de uso quotidiano 

(s®cs. XIX e XX); Relojoaria (s®cs. XIX a XX); Papel-

moeda e Numism§tica (s®cs. XIX e XX); Iconografia do 

Fundador
7 
(ca. d®cadas de 40, 50, 60 e 70 do s®c. XX); 

Pintura contempor©nea (s®cs. XIX e XX); Armaria Ib®rica 

(s®cs. XIX e XX); Lustres e Candelabros (s®cs. XVII a 

XX); Ins²gnias honor²ficas (s®cs. XIX e XX); Faler²stica 

(s®cs. XIX e XX); Mobili§rio (s®cs. XVIII a XX); Artefac-

tos Indo-portugueses e ñChinoiseriesò (ca. s®cs. XVIII a 

XX); Instrumentos musicais; ñArtes decorativasò (s®cs. 

XIX e XX); Etnografia portuguesa (s®cs. XIX e XX); Esta-

tu§ria contempor©nea (francesa
8
: s®c. XIX; portuguesa: 

s®cs. XIX e XX); Fragmentos ligados ¨s Ci°ncias Natu-

rais
9
; Escultura em corti­a e derivados (s®c. XX); e Ar-

queologia industrial (ou seja, utens²lios / engenhos / ma-

quinaria / maquinismos de transforma­«o corticeira, com 

utiliza­«o dat§vel entre o s®c. XIX e o in²cio do s®c. XX). 

 

    Neste ñuniverso expositivoò, em particular, evidencia-se a 

vastid«o estil²stica e tipol·gica do esp·lio de Arte Sacra reuni-

da. Sobretudo ao n²vel da Talha dourada, da Pintura e da Ima-

gin§ria religiosa que Henrique Amorim ñrecolheuò diretamente 
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ñCristo atado ¨ colunaò (Mist®rio doloroso:  

ñSenhor da Colunaò)  

Pintura a ·leo sobre tela, ca. finais do s®c. XVI 

(ap·s 1543 / 1586) (?). De autoria desconhecida, 

atribu²vel ao mesmo ñMestreò de uma pintura exis-

tente sobre o arcaz da Sacristia da Igreja do Con-

vento de S«o Gon­alo em Amarante (CSGA). Uma 

obra de suporte d²spar em rela­«o ¨ pintura exis-

tente no Museu de Santa Maria de Lamas (MSML), 

Madeira e n«o Tela, mas que possui a mesma 

estrutura, cromia e iconografia.  

Segundo as fontes e os estudos existentes 

(sobretudo de V²tor Serr«o), a obra amarantina ser§ 

atribu²vel a um ñPintor de segunda ou terceira 

gera­«o Maneiristaò, de finais do s®c. XVI, seguidor 

da est®tica de Luis de Morales, ñEl Divinoò (ca. 

1515 ï 1591) - um artista natural de Badajoz 

(Espanha), cujo labor e a influ°ncia se estenderam 

ao territ·rio nacional. Ou a um membro de ñEscola/

Oficinaò de pintura do Porto, cronologicamente 

situada nas ¼ltimas d®cadas do s®c. XVI. 

1957.0126 - Museu de Santa Maria de Lamas: Sala 

1 - ñSala de Nossa Senhora do ñOò. 

ñCruz processional de linguagem G·ti-

caò (ñVirgem com o Menino e Crucifica­«o sim-

b·licaò) 

Pr·xima ao gosto / estilo do G·tico tardio, esta cruz 

de Cobre / Liga de Cobre, poder§ resultar do traba-

lho de um ñMestreò, ou de uma ñGuilda/Oficinaò de 

origem portuguesa e de cariz provincial, situada 

cronologicamente entre o s®c. XV e o 1.Ü quartel do 

s®c. XVI. Deste modo, ao analisar e comparar esta 

cruz com outras do Tardo-G·tico portugu°s 

(quatrocentistas e quinhentistas), percebe-se que 

este elemento possui todo o recorte habitual, ornato 

m²nimo e estrutura t²pica de uma cruz processional 

desse per²odo. Com termina­«o tripartida, ñv®rticesò 

rematados por estruturas ovaladas e presen­a de 

Flores-de-lis no corpo / haste central e nos bra­os 

da cruz. E ainda, a exist°ncia de um quadrado 

central de interse­«o, tamb®m ele rematado por 

volumes ovalados. 1957. 1178 - Museu de Santa 

Maria de Lamas: Sala 1 - ñSala de Nossa Senhora 

do ñOò. 
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em espa­os religiosos intervencionados, hastas p¼blicas, ou em anti-

qu§rios nacionais, durante o in²cio dos anos 50 do s®c. XX 

(principalmente entre 1950 e 1953). Um conjunto de obras portugue-

sas ou ib®ricas que ñenglobaò a raridade de tr°s exemplares art²sti-

cos: a Imagem de vulto de ñNossa Senhora do ñOò / ñčò; o relevo do 

ñTr²ptico do Calv§rio e Anuncia­«oò; e a tamb®m Imagem de vulto, 

iconograficamente representativa de ñSanto Ant«oò.  

    Obras e iconografias de realce, que pela sua mat®ria, forma e tra-

tamento ñresumemò os princ²pios oficinais, as correntes, as t®cnicas, 

os h§bitos, o gosto mecen§tico e algumas potencialidades da escul-

tura medieval portuguesa, entre o Rom©nico tardio e a plenitude do 

G·tico. Entre o ñtalheò da madeira e a modela­«o da ñpedraò. Nome-

adamente do calc§rio mole de Coimbra, conhecido pelo des²gnio 

ñPedra de An­«ò. 
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ñAssun­«o de Nossa Senhoraò / ñAssun­«o da 

Virgemò  

Fragmento de ret§bulo Neocl§ssico com Alto-

relevo de Iconografia Mariana, atribu²vel a Oficina 

portuguesa de produ­«o de Talha e/ou Imagin§ria, 

cronologicamente integrada entre os finais do s®c. 

XVIII e a primeira metade do s®c. XIX (?). Escultura 

de Alto-relevo com aplica­«o de policromia, estofo, 

douramento, esgrafitado, puncionado e pintura de 

carna­«o. 1957. 0312 - Museu de Santa Maria de 

Lamas: Sala 5 ï ñSala dos Orat·riosò.  

Alegoria  feminina - 

ñAlegoria ¨ Vit·riaò 

(Iconografia tipicamente 

associada aos Padr»es de 

Guerra e aos Memoriais 

nacionais e europeus resul-

tantes da ñI Grande Guerra - 

I Guerra Mundialò (1914 - 

1918)). 

 

Escultura de vulto. Modelo / 

Esbo­o / Estudo de Gesso 

bronzeado, modelado por/

sob  orienta­«o de Henrique 

Ara¼jo Moreira (1890 - 

1970). Entre ca. 1920 a 

1935 (24 de maio de 1920 - 

data de lan­amento da 

primeira pedra do Monumen-

to ñAos Mortos da Grande 

Guerraò em Portalegre; e 11 

de novembro de 1935 - data 

de inaugura­«o do ñPadr«o 

de Guerraò conclu²do). 

1957. 0745 - MSML: Sala 11 

- ñSala dos Escultoresò.  

Iconografia do Direito - ñLex, Pax, 

Dignitas et Gloriaò - ñLei, Paz, 

Dignidade e Gl·riaò 

Escultura de Baixo-relevo. Modelo / 

Esbo­o / Estudo de Gesso bronzea-

do, modelado por/sob orienta­«o de 

Salvador Barata Feyo (1899 - 1990), 

em ca. 1956 a 1957. 1957. 0856 - 

MSML: Sala 11 - ñSala dos Esculto-

resò.  

Johann W. Goethe (1749 - 

1832)  

Busto esculpido por Albert- 

Ernest Carrier - Belleuse (1824 

- 1887), Gesso monocrom§ti-

co, s®c. XIX. 1957. 0783 - 

MSML: Sala 11 - ñSala dos 

Escultoresò. 

Etnografia portuguesa: ñCanga de Entre 

Douro e Minhoò  

Baixo-relevo / relevo esculpido, madeira policro-

mada, ca. in²cio do s®c. XX. 1957.0526 - Museu 

de Santa Maria de Lamas: Sala 7 - ñSala da 

Etnografiaò. 

Arqueologia industrial (transforma­«o corti-

ceira): ñGarlopa Manualò 

M§quina primitiva das Industrias produtoras de 

rolhas, utilizada a partir do s®culo XIX (em 

Portugal, sobretudo a partir de 1860), que trans-

forma os ñquadrosò de corti­a em rolhas cil²ndri-

cas, atrav®s de for­a e movimentos exclusiva-

mente humanos. Museu de Santa Maria de 

Lamas: Sala 9 - ñPavilh«o / Sala da Corti-

­aò (exposta na Sala 11 - ñSala dos Escultoresò, 

no n¼cleo  ñCorti­a. Est·rias da Hist·riaò).  

ñTorre de S«o Vicente / Torre de Bel®mò 

Recria­«o escult·rica da ñTorre de S«o Vicente / 

Torre de Bel®mò (1514 - 1520) - em escala redu-

zida face ao monumento lisboeta - de autoria 

desconhecida, modelada na segunda metade do 

s®c. XX (d®cadas de 50, 60 ou 70), em corti­a 

natural e aglomerado de corti­a. MSML: Sala 9 - 

ñPavilh«o / Sala da Corti­aò (exposta na Sala 11 - 

ñSala dos Escultoresò, no n¼cleo  ñCorti­a. Est·-

rias da Hist·riaò).  

Ci°ncias Naturais: 

ñAnimaliaò 

Tartaruga embalsamada 

e carapa­as de Tartaru-

ga. Tartarugas terrestres 

e Tartarugas marinhas. 

1957.0584 - MSML: Sala 

8 - ñGabinete das Ci°n-

cias Naturaisò. 
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Cap. II - O Museu no "espa­o e no tempo" 

Cronologia  

D®cada de 50 do s®c. XX: Funda­«o e in²cio da constru­«o do 

Museu de Santa Maria de Lamas, promovida e financiada por 

Henrique Alves Amorim
1
. 

 

1950 a 1953: Per²odo de maior pesquisa, recolha e aquisi­«o 

por parte de Henrique Amorim, dos elementos da vasta e valiosa 

cole­«o de Arte Sacra portuguesa do Museu - um dos seus seg-

mentos expositivos mais valiosos (BOTELHO & FERREIRA, 

2005, pp. 15 e 19.) dividido em v§rias ñsub-cole­»esò que se dis-

tribuem por diversas §reas, linguagens, cronologias, per²odos 

criativos e cultuais da Hist·ria da Arte e da Religi«o
2
. Deste mo-

do, na sua globalidade, a Talha dourada, a Imagin§ria, a Pintura, 

as Estampas (com ñ§gua-forteò, Xilogravura e/ou Litografia de 

iconografia religiosa); os Missais, os Ex-votos, a Paramentaria, 

as Alfaias, as Cruzes e os Objetos de uso lit¼rgico que integram 

esta cole­«o, foram adquiridos, na sua maioria, em territ·rio lusi-

tano. Diretamente em espa­os religiosos intervencionados
3
/

extintos/expropriados de bens art²sticos
4
; hastas p¼blicas; 

ñresid°ncias, igrejas/capelas particularesò ou antiqu§rios. Sobre-

tudo no Porto, P·voa do Varzim, Viana do Castelo, Braga, Viseu 

ou Vila Nova de Famalic«o (CASA DO POVO DE S. M. LAMAS, 

1985, pp. 14 ï 16.; CLETO & FARO, 2000, pp. 21 e 22. & MON-

CADA, 2005, p. 33.). 

1953 a 1959: Momento cronol·gico que marca o in²cio 

(MOREIRA, 1984, p. 8.) e o fim dos trabalhos construtivos da 

primeira configura­«o expositiva e estrutural do edif²cio do 

MSML (neste per²odo, restrito apenas ¨s primeiras tr°s salas do 

piso superior e ¨ ñSala da Capela de Del«esò do Museu atual ï 

englobando a pr·pria zona de entrada/rece­«o deste edif²cio 

(Uni«o. Mens§rio de Santa Maria de Lamas, 1978, p. 7.). Um  

complexo museol·gico que, desde os prim·rdios da sua exist°n-

cia, caracteriza-se pela proximidade do seu tra­ado exterior aos 

princ²pios e est®tica ñconservadoraò da arquitetura p¼blica da 

®poca, regrada pela ideologia nacionalista do Estado Novo 

(1926 ï 1974). Assente na trilogia de valores: ñDeus, P§tria e 

Fam²liaò (BAPTISTA, 2008, p. 46.) - pela qual Henrique Amorim 

nutria uma ñdevo­«o ac®rrimaò, profundamente pessoalizada 

(SANTOS, 1997, p. 94.).  

Iconografia do Fundador: Henrique Alves Amorim  

Retrato da autoria de Ant·nio Leite de Azevedo (s®c. 

XX), pintura a ·leo sobre madeira, posterior a 1968. 

1957.0491m - MSML: Sala 6 - ñGaleria do Fundadorò. 

Registo art²stico da obra filantr·pica de Henrique 

Amorim, em prol de St.Û M.Û de Lamas: ñCabine 

El®tricaò ï excerto da fachada do MSML, na sua 

poss²vel composi­«o primitiva 

Painel azulejar exterior de 1958 (azulejaria monocro-

m§tica, em tonalidades azul§ceas e incrustada numa 

das arcadas da frontaria do MSML), original de ñJos® 

Oliveiraò ï Pintor da antiga F§brica de Cer©mica do 

Carvalhinho, de Vila Nova de Gaia (1841 ï 1977). 

Painel assinado, localizado e datado: ñJ.OLIVEIRA.  

1958. F.CARVALHINHO.GAIA.ò. 

Vista parcial da Fachada exterior do Museu de 

Santa Maria de Lamas, na sua composi­«o primiti-

va (anos 50 do s®c. XX (?)) - Extens«o arquitet·ni-

ca correspondente ao exterior das atuais ñSala 0 - 

Rece­«oò, ñArcadaò e ñSala 1 - Sala de Nossa 

Senhora do ñOò; identificadas, ¨ ®poca, pelos 

termos ñEntradaò e ñCasa de Numism§ticaò 

Registo fotogr§fico de autoria desconhecida, possivel-

mente realizado na d®cada de 50 do s®c. XX (?). 

Arquivo imag®tico do Museu de Santa Maria de 

Lamas.  17 
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1959: Em 5 de mar­o, numa atitude reflexiva do seu perfil filan-

tr·pico e de apre­o pelo desenvolvimento cultural de Santa Ma-

ria de Lamas e da sua popula­«o, o fundador do MSML proce-

deu ¨ doa­«o deste espa­o museol·gico e respetivo acervo his-

t·rico, art²stico, cient²fico, etnogr§fico e industrial
5
 para a Casa 

do Povo desta freguesia (Uni«o. Mens§rio de Santa Maria de La-

mas, 1978, p. 7.). Uma entidade que, desde esse dia at® ¨ con-

temporaneidade, se preserva como ñinstitui­«o tutelarò deste Mu-

seu sui generis. Tal como j§ foi referido anteriormente, no mo-

mento cronol·gico supra indicado e intitulado ñ1953 a 1959ò, em 

virtude do t®rmino da sua primeira fase construtiva, nesta doa-

­«o patrimonial, em termos de arquitetura e acervo exposto, o 

MSML possu²a apenas ño pavilh«o onde existia a Casa de Nu-

mism§tica, a Capela alta, a Galeria dos Arcos com o teto em pin-

turas e a Capela fundaò ï denominadas, com maior regularidade 

a partir de 2004 e at® aos dias de hoje, pelos termos: ñSala 0 ï 

Rece­«oò; ñSala 1 ï Sala de Nossa Senhora do 

ñOò (correspondentes ¨ antiga ñCasa de Numism§ticaò); ñSala 2 ï 

Sala da Capelaò (anterior ñCapela Altaò); ñSala 3 ï Sala dos 

Evangelistasò (resultante da ñGaleria dos arcos com o teto em 

pinturasò); e, por ¼ltimo, a ñSala 16 ï Sala da Capela de De-

l«esò (alusiva ¨ ñCapela Fundaò) (Uni«o. Mens§rio de Santa Ma-

ria de Lamas, 1978, p. 8.)).   

 

1968: Como poder§ comprovar a inscri­«o vis²vel no solo do p·r-

tico de entrada no complexo exterior do MSML - que associa o 

nome do fundador, ñHenrique Amorimò, ¨ refer°ncia cronol·gica 

ñ1968ò - ser§ dat§vel deste ano a devida conclus«o da segunda 

fase construtiva deste edif²cio museol·gico (CLETO & FARO, 

2000, pp. 21 e 22. & Uni«o. Mens§rio de Santa Maria de Lamas, 

1978, p.7.). Assim sendo, em 1968, o Museu ñinaugurouò a sua 

planimetria final de 16 salas, distribu²das por dois andares e 

ñpreenchidas por mais de mil e setecentas pe­asò (COELHO, 

2005, p. 9.). Toda esta vastid«o expositiva acabaria por conti-

nuar a crescer, de forma pontual, e a ñmoldar-seò entre 1968 e a 

pr·pria morte de Henrique Amorim, nove anos mais tarde 

(Uni«o. Mens§rio de Santa Maria de Lamas, 1978, p. 7.). Embo-

ra n«o exista uma escritura de doa­«o similar ¨ de 1959 e atuali-

zada em virtude desta segunda fase construtiva, todo o patrim·-

nio anexado ao MSML desde a², passou tamb®m a integrar a tu-

tela da Casa do Povo de Santa Maria de Lamas. Referido como 

ñseuò, em vida, mas sempre ao dispor da frui­«o cultural da co-

munidade, todo este acervo foi ñlegadoò desde 59, por ¼nica e  

Henrique Amorim circulando na primeira sala do 

piso superior do seu espa­o museol·gico - a atual 

ñSala de Nossa Senhora do ñOò (primitivamente 

integrada na ñCasa de Numism§ticaò do MSML) - 

junto ¨s duas Pinturas a ·leo sobre tela que nela sub-

sistem, inclusive nos dias de hoje, representativas de 

dois epis·dios da ñPaix«o cristol·gicaò. Nomeadamente 

as iconografias de ñCristo atado ¨ Colunaò, anteceden-

do a sua ñFlagela­«oò (pintura dat§vel dos anos finais 

do s®c. XVI), e da ñOra­«o no Horto - Agonia no 

Gets®maniò (tela cronologicamente ñbalizadaò entre os 

anos finais do s®c. XVI e as primeiras d®cadas do s®c. 

XVII). Na sua companhia, segue um convidado 

institucional (¨ ®poca, o Presidente do Munic²pio 

onde se insere o MSML - ñC©mara Municipal de 

Santa Maria da Feiraò), a quem H. A. parece apre-

sentar, ñna primeira pessoa e em discurso diretoò, 

os pressupostos do seu Museu, respetiva cole­«o 

reunida e exposta 

Registo fotogr§fico de autoria desconhecida, possivel-

mente realizado em data­«o posterior a 1959 / 1968 

(?). Arquivo imag®tico do Museu de Santa Maria de 

Lamas.  

Henrique Alves Amorim acompanhado por algu-

mas visitas, junto da entrada primitiva do Museu 

de Santa Maria de Lamas (em data­«o posterior a 

1959 / 1968 (?)) 

Registo fotogr§fico de autoria desconhecida, possivel-

mente realizado em data­«o posterior a 1959 / 1968 

(?). Arquivo imag®tico do Museu de Santa Maria de 

Lamas.  

Henrique Amorim descendo ¨ 

ñC©mara dos Espelhos e Casti-

­aisò do MSML (§rea expositiva 

encerrada desde 2004 para inter-

ven­»es de conserva­«o preventiva 

e restauro). Na sua companhia 

seguem v§rias personalidades, 

incluindo o Presidente, ¨ ®poca,  

do Munic²pio onde se insere o 

Museu - ñC©mara Municipal de 

Santa Maria da Feiraò  

Registo fotogr§fico de autoria 

desconhecida, possivelmente 

realizado em data­«o posterior a 

1959 / 1968 (?). Arquivo imag®tico 

do MSML.  
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exclusiva vontade de H. A. (Uni«o. Mens§rio de Santa Maria de 

Lamas, 1974, p. 1.) ï complementada pelo pr·prio Testamento 

pessoal de 1977 ï ̈  institui­«o fundada por sua iniciativa, dez 

anos antes, em 1958 (Uni«o. Mens§rio de Santa Maria de La-

mas, 1978, p. 5.). Apoiada pelo grande defensor do 

ñCorporativismo e das Casas do Povoò do Estado Novo, o seu 

amigo e conterr©neo lamacense Henrique Veiga de Macedo
6
.  

 

1977: A morte do seu promotor, Henrique Alves Amorim, ocorri-

da em Santa Maria de Lamas no dia 20 de fevereiro, marca o 

in²cio de um longo e ñpenosoò per²odo de 27 anos de ñsemi-

adormecimentoò (1977 a 2004), no tratamento e conserva­«o 

deste Museu. Provocando a decad°ncia e a degrada­«o, por pa-

tologias diversas, pr§ticas e op­»es incorretas, de variadas 

§reas expositivas e quadrantes deste acervo (COELHO, 2005, p. 

9.).  

 

2003/2004: Inicia-se o ñProjeto de Reorganiza­«o Museogr§fica 

do MSMLò. Revelando sentido de interesse e responsabilidade 

perante o Patrim·nio, a dire­«o da Casa do Povo celebrou um 

protocolo com o Departamento de Arte e Conserva­«o e Restau-

ro da Universidade Cat·lica Portuguesa - do Porto - com vista ¨ 

orienta­«o do relan­amento, conserva­«o e restauro
7
; e respeti-

va reestrutura­«o deste complexo
8
. 

 

2005: Com o fim do protocolo em julho, foi criado um quadro t®c-

nico especializado, de modo a dar continuidade ¨ implementa-

­«o do ñPlano Museol·gicoò. Assim como de todos os trabalhos 

de interven­«o e conserva­«o; manuten­«o di§ria; atendimento; 

acompanhamento de visitas (gerais / tem§ticas); investiga­«o de 

cole­»es
9 
e difus«o de uma nova din©mica de marketing e comu-

nica­«o. Assente numa ñimagem corporativa do Museuò coerente 

e atrativa, com grafismos e estrat®gias capazes de promover, 

honrar e potenciar, a n²vel nacional e global, a mensagem, as 

mem·rias, o patrim·nio e todo o legado hist·rico que o MSML 

encerra.  

 

2006: Neste ano, foi criado o Servi­o Educativo do MSML. Uma 

marca de excel°ncia e pedagogia, que prima pela aproxima­«o 

dos diferentes quadrantes da comunidade a todos os conte¼dos  

 

Henrique Amorim circulando na terceira sala do 

piso superior do seu espa­o museol·gico - a atual 

ñSala dos Evangelistasò (¨ ®poca, tamb®m identifi-

cada como a ñGaleria dos arcos com o teto em 

pinturasò do MSML). Na sua companhia, seguem 

v§rias personalidades de onde se evidencia, nova-

mente, um convidado institucional (o Presidente em 

fun­»es do Munic²pio onde se insere o MSML - 

ñC©mara Municipal de Santa Maria da Feiraò), a 

quem H. A. continua a apresentar os pressupostos 

do seu Museu, respetiva cole­«o reunida e exposta  

Registo fotogr§fico de autoria desconhecida, possivel-

mente realizado em data­«o posterior a 1959 / 1968 

(?). Arquivo imag®tico do Museu de Santa Maria de 

Lamas.  

Henrique Amorim posicionado na segunda sala do 

piso superior do seu espa­o museol·gico - a atual 

ñSala da Capelaò (¨ ®poca, tamb®m identificada 

como a ñCapela altaò do MSML). Na sua compa-

nhia, seguem v§rias personalidades de onde se 

volta a evidenciar um convidado institucional (o 

Presidente em fun­»es do Munic²pio onde se 

insere o MSML - ñC©mara Municipal de Santa 

Maria da Feiraò), a quem H. A. continua a apresen-

tar os pressupostos do seu Museu, respetiva 

cole­«o reunida e exposta 

Registo fotogr§fico de autoria desconhecida, possivel-

mente realizado em data­«o posterior a 1959 / 1968 

(?). Arquivo imag®tico do Museu de Santa Maria de 

Lamas.  
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e acervo que preenchem o Museu, levando-os ¨ sua completa 

perce­«o
10
. Realizando atividades permanentes, de cariz anual, 

combinadas com eventos/visitas e/ou oficinas tem§ticas, associ-

ando os diferentes segmentos do seu esp·lio ao calend§rio por-

tugu°s (c²vico e religioso).  

 

2008: T®rmino da primeira fase de recupera­«o do piso inferior 

do Museu, com a reabertura ao p¼blico de tr°s das suas dez 

salas, completamente recuperadas e renovadas.  

Uma ñempreitadaò exigente do ponto de vista estrutural, com 

princ²pios orientadores baseados no pensamento e nas diretri-

zes da Museologia atual. Devidamente apropriados ¨s necessi-

dades do visitante contempor©neo e ¨s ñboas pr§ticasò de exibi-

­«o, interpreta­«o e conserva­«o de cada objeto exposto. 

 

2009: In²cio do processo de credencia­«o do MSML na Rede 

Portuguesa de Museus (RPM). 

 

2010 / 2011: Partindo da especificidade da alcunha popular atri-

bu²da ao MSML, que o identifica pelo termo ñMuseu da Corti­aò, 

de modo a multiplicar o acervo escult·rico em corti­a natural e 

derivados que este espa­o possui. E, acima de tudo, para permi-

tir o acesso t§ctil ¨ corti­a, ao Museu e ¨s ñformas art²sticasò que 

nele existem a p¼blicos com necessidades especiais diversas, 

realizaram-se as primeiras r®plicas em aglomerado de corti­a 

(de escala real, miniatural e/ou aumentada), dos destaques ex-

positivos do MSML. Da autoria de Manuel Augusto Fontes, estas 

r®plicas - inicialmente direcionadas para a cole­«o de Arte Medi-

eval
11 
deste complexo - continuam a expandir-se, de ano para 

ano, pelas diferentes salas, tem§ticas e respetivo esp·lio do Mu-

seu. Dada a natureza, a antiguidade, a fragilidade e a necessida-

de de salvaguardar, conservar e proteger as pe­as seculares 

deste esp·lio, de patologias ou agress»es
12
 inerentes ao tato e 

manipula­«o humana; as propriedades do Aglomerado de corti-

­a - sua resist°ncia e facilidade de modelagem para o ©mbito 

art²stico - foram aproveitadas neste espa­o para, desde 2010 e 

at® ¨ atualidade, recriarem de forma realista a estrutura e os 

pormenores das obras aut°nticas.  

Cumprindo as premissas da museologia contempor©nea, estas 

r®plicas, conjuntamente com outros equipamentos e recursos,  

A atual terceira sala do piso superior do MSML, a 

ñSala dos Evangelistasò, na sua suposta composi-

­«o primitiva, posterior a 1959 / 1968 (?) (¨ ®poca, 

tamb®m identificada pelo des²gnio: ñGaleria dos 

arcos com o teto em pinturasò) 

Postal ilustrado com registo fotogr§fico de autoria 

desconhecida, possivelmente realizado em data­«o 

posterior a 1959 / 1968 (?). Arquivo imag®tico do Mu-

seu de Santa Maria de Lamas.  

ñRet§bulo de Famalic«o: pormenores, ca. 1760 - 75, s®culo 

XVIIIò - Pormenores do interior da atual d®cima sexta sala do 

MSML, a ñSala da Capela de Del«esò, no seu formato expositivo 

de 1962 / 1964 (¨ ®poca, tamb®m identificada pelo des²gnio: 

ñCapela Fundaò) 

Fotografias originais da autoria de Robert Chester Smith (1912-

1975) - estudioso da Talha portuguesa - realizadas entre 1962 e 

1964. Propriedade da Biblioteca de Arte da Funda­«o Calouste 

Gulbenkian (Ćlbum ñTalha em Santa Maria da Feira-Portugal/

Museu de Santa Maria de Lamasò - N.os Inv.: CFT008.0071.ic & 

CFT008.0072.ic) - Ext.  https://www.flickr.com/photos/

biblarte/9618940833/in/album-72157605978110799/ - 

10/04/2016, 11 h 17 m.  
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contribuem para a implementa­«o de uma ñvisita sensorialò pelo 

percurso do Museu
13
 ï acess²vel a todos, com ou sem condicio-

nantes f²sicas e cognitivas; e exploradora, n«o s· do tato, mas 

inclusive da audi­«o, do olfato e do pr·prio paladar de cada par-

ticipante.          

2011: Marca o in²cio da renova­«o de sinal®tica interna e exter-

na de toda a envolv°ncia f²sica e tem§tica do MSML 

(englobando, inclusive, a produ­«o de alguns elementos em 

braille ï de car§ter geral, acerca da s¼mula hist·rica do Museu e 

identificativos da sua j§ citada cole­«o de Arte Medieval). Neste 

projeto, salientam-se os princ²pios aplicados; nomeadamente a 

clareza, funcionalidade, rigor t®cnico, interpretativo, acad®mico e 

cient²fico dos conte¼dos e materiais. Proporcionando servi­os 

informativos atrativos e esclarecedores (MINEIRO [et al.], 2004, 

p. 54.). 

 

2014: Momento laudat·rio, de difus«o e an§lise dos resultados 

obtidos nos primeiros dez anos (2004 ï 2014) de conserva­«o, 

restauro, estudo e implementa­«o do ñProjeto de Reorganiza­«o 

Museogr§ficaò do Museu de Santa Maria de Lamas. Por forma a 

real­ar este rigoroso e exigente trabalho perante a comunidade 

civil e acad®mica local e nacional, foi editado um Boletim come-

morativo, disponibilizado ñem-linhaò (acess²vel, na ²ntegra, nas 

liga­»es de acesso livre:  http://www.museudelamas.pt/

boletim.html ou http://www.museudelamas.pt/

EdicEspecial00S.pdf). Cujo conte¼do, a par de possuir uma re-

flex«o sobre os objetivos alcan­ados e de descrever alguns dos 

projetos museol·gicos em curso / a iniciar nos pr·ximos anos, 

incidiu na concretiza­«o de uma ñviagem visualò pelas diferentes 

salas do Museu, entre 2004 e 2014. Acentuando as diferen­as 

existentes entre o estado de cada uma delas antes da sua reor-

ganiza­«o, estudo e recupera­«o; e a respetiva panor©mica des-

ses espa­os em 2014, dez anos ap·s o in²cio dos trabalhos es-

pecializados.   

2004 at® ao presente: O Museu afirma-se cada vez mais como 

espa­o de reflex«o, estudo, partilha e interpreta­«o de uma reali-

dade que moldou a hist·ria de uma terra; e de um patrim·nio 

que acompanhou o gosto e a evolu­«o secular de um pa²s. As-

sim sendo, este complexo, socialmente ativo, de grande valia 

cultural e pedag·gica, demarca-se pelo contributo que presta ¨ 

Museologia nacional. Invocando, em todo o seu acervo, Hist·rias 

e ñEst·riasò desta e das mais variadas regi»es, ñpreservando, 

expondo e arquivando mem·riasò da Arte, do Culto, da Ind¼stria, 

da Ci°ncia e da Etnografia essencialmente portuguesas. 

Inaugura­«o da escultura de Henrique Amorim, da 

autoria do escultor contempor©neo Henrique Ara¼-

jo Moreira (1890 - 1970), com a fachada exterior do 

Museu como ñpano de fundoò (25 de maio de 1972)  

Registo fotogr§fico de autoria desconhecida, realizado 

no dia 25 de maio de 1972. Arquivo imag®tico do Mu-

seu de Santa Maria de Lamas.  

ñ2004 - 2014: Dez anos ap·s o in²cio do ñProjeto de 

Reorganiza­«o Museogr§fica do MSMLò - A atual 

ñSala dos Escultoresò do piso inferior do Museu 

(tamb®m denominada, em diversos per²odos da sua 

hist·ria, como a ñSala da Estatu§riaò), em 2004, antes 

do in²cio do seu processo de recupera­«o arquitet·nica 

e museogr§fica. E em 2014, com a sua recente confi-

gura­«o; inaugurada em 2008, no t®rmino das inter-

ven­»es idealizadas e aplicadas neste espa­o a partir 

2004   

Fotografias originais da autoria de  Susana Gomes 

Ferreira, realizadas em 2004 e em 2014. Arquivo ima-

g®tico do Museu de Santa Maria de Lamas.  
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ñ(é) A via da f® e da emotividade que se estabelece entre o homem e o sagrado constitui um aspecto fundamental 

para a compreens«o da espiritualidade e da arte de finais da Idade M®dia (é) A imagem de devo­«o, ou imagem  

piedosa, ® uma representa­«o da divindade face ¨ qual o crente faz as suas ora­»es. Com a sua presen­a obsessi-

va, constitu²a um apelo permanente ¨ piedade dos fi®is. A imagem passa a ser encarada como algo capaz de co-

mover os crentes (é) tornando-se um intermedi§rio fundamental entre estes e o sagrado (é) £ sensivelmente a 

partir de meados do s®culo XIII que se faz sentir entre n·s a reintrodu­«o da escultura de vulto redondo, pratica-

mente inexistente no per²odo rom©nico. Esta forma de representa­«o tridimensional coexistir§ com os relevos escul-

pidos em arcas tumulares, relic§rios, ret§bulos ou frontais de altar, nos quais os escultores desenvolvem uma nova 

pl§stica, mais consent©nea com as necessidades e aspira­»es de finais da Idade M®dia (é)ò  

(GOULëO, 2009, pp. 11 e 16.). 

ñ(é) Nas igrejas, colegiadas, s®s e paroquiais era poss²vel surpreender um interior colorido e mobilado, e nalguns 

casos compartimentado. O mobili§rio  ia desde o missal ao ret§bulo, passando por panejamentos e imagens, quan-

do n«o rel²quias pessoais. Imagens can·nicas e correntes preencheram os interiores das igrejas (é) pode mesmo 

falar-se, a partir do s®culo XIII, na exist°ncia de um mercado de imagin§rios, que respondiam a encomendas de 

clientes em casos excepcionais, mas que possu²am, j§ modeladas, imagens para vender.  Essas imagens obedeci-

am, muitas vezes, a uma conven­«o figurativa, por se tratar de imagens de santos e de santas  cujos atributos eram 

conhecidos. Para al®m do mais, os cultos e devo­»es particulares que eram conhecidos permitiam ao mestre escul-

tor ou simples art²fice a produ­«o e o armazenamento de çtiposè, que eram postos em circula­«o em fun­«o da pro-

cura. Por sua vez, no per²odo que nos interessa, a autonomiza­«o das imagens de culto foi acompanhada por uma 

crescente acumula­«o de bens privados de natureza religiosa e paralit¼rgica, na sua grande maioria instalados nos 

altares privativos e nas capelas institu²das por privados (é)ò  

(PEREIRA, 2011, pp. 337 e 338.).       

Panor©mica interior da atual ñSala 1 - Sala de Nossa Senhora do ñOò1 do Museu de Santa Maria de Lamas - O per²metro expositivo que 

alberga, protege e exibe perante o observador, as tr°s obras de arte de cariz sacro que constituem o acervo de Arte Medieval deste complexo 

museol·gico 

Estrutura arquitet·nica integrada no edifico do MSML desde o final da sua primeira fase construtiva, conclu²da em 1959. ê ®poca, sem designa-

­«o independente, pertencendo ao espa­o da ñprimitivaò ñCasa de Numism§ticaò.  
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O Museu de Santa Maria de Lamas e a envolv°ncia expositiva da sua cole­«o de Arte Medieval  

Cap. III A raridade formal e iconogr§fica do acervo de Arte Medieval do Museu de Santa 

Maria de Lamas  

 

 

A "Expecta­«o" Mariana na cole­«o de Imagin§ria Medieval do Museu 

de Santa Maria de Lamas  

Nossa Senhora do "O" / ñčò (s®culos XIII / XIV) ï Um caso raro na Hist·ria 

da Arte e Museologia nacional 

Nossa Senhora do ñOò / ñčò
2
 

 

(ñVirgem do ñOò (ñčò) / ñNossa Senhora da Expecta­«oò / ñNossa 

Senhora da Esperan­aò / ñPejadaò / ñSanta Maria de Ante - Natalò / 

ñNossa Senhora da Boa Horaò / ñNossa Senhora do Partoò (ñdo 

Bom Partoò) / ñNossa Senhora da Encarna­«oò / ñNossa Senhora 

do Adventoò ou ñVirgem do Adventoò). 

Escultura de vulto pleno, madeira policromada, ca. finais 

do s®c. XIII e as primeiras tr°s d®cadas do s®c. XIV (?). 

1957.0046 ï Museu de Santa Maria de Lamas: Sala 1 ï 

ñSala de Nossa Senhora do ñOò. 

  

 

Our Lady of the "O"  

Polychrome wood, c. late 13th and early 14th century. 1957.0046 - MSML: 1st Ro-

om - ñRoom of Our Lady of the "O". 

 

Notre-Dame du "O"  

Bois polychrome, vers la fin du XIIIe et au d®but du XIVe si¯cle. 1957.0046 - 

MSML: Chambre 1 - ñChambre de Notre-Dame du "O". 

 

Nuestra Se¶ora de la "O"  

Madera policromada, circa de finales del siglo XIII y princ²pios del siglo XIV. 

1957.0046 - MSML: Habitaci·n 1 - ñHabitaci·n de Nuestra Se¶ora de la ñOò. 

 

Unsere Liebe Frau von der "O"  

Farbigem Holz, 13/14 Jahrhundert. 1957.0046 - MSML: Zimmer 1 - 

ñLiebfrauenzimmer "O". 
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Cap. III A raridade formal e iconogr§fica do acervo de Arte Medieval do Museu de Santa 

Maria de Lamas  

A "Expecta­«o" Mariana na cole­«o de Imagin§ria Medieval do Museu 

de Santa Maria de Lamas  

Nossa Senhora do "O" / ñčò (s®culos XIII / XIV) ï Um caso raro na Hist·ria 

da Arte e Museologia nacional 

Tr²ptico Medieval: ñCalv§rio e Anuncia­«oò 

(Tr°s pain®is de madeira - corpo central e dois volantes laterais - em formato retangular, grava-

dos, dourados, pintados e articulados entre si por dobradi­as). Volantes laterais: ñFiguras apos-

t·licas / orantesò - Esculturas de Alto e Baixo-relevo em madeira policromada e dourada. Cor-

po / Painel central: ñCalv§rioò (ñCrucifica­«o simb·licaò) - Escultura de Alto e Baixo-relevo, ma-

deira policromada e dourada. Corpo / Painel central: ñAnuncia­«o do Senhorò (Anjo Gabriel e 

Maria) - Pintura a t°mpera (?) sob fundo dourado. S®cs. XIII / XIV (?). 1957. 0104 - Museu de 

Santa Maria de Lamas: Sala 1 - ñSala de Nossa Senhora do ñOò. 

Medieval Triptych: The ñCalvary and the Annunciationò  

(Three rectangular wooden boxes, taped and hinged together by hinges), High-relief, painting and gilding, polychrome wood, 13th / 14th (?) cen-

tury. 1957.0104 - MSML: 1st Room - ñRoom of Our Lady of the "O". 

Triptyque M®di®vale: Le ñCalvaire et LËAnnonciationò  

(Trois bo´tes en bois rectangulaires, grav®e et articul®s entre eux par des charni¯res), la peinture et la dorure, bois polychrome, XIIIe / XIVe si¯cle 

(?). 1957.0104 - MSML: Chambre 1 - ñChambre de Notre-Dame du "O". 

Tr²ptico Medieval: El ñCalvario y La Anunciaci·nò  

(Tres cajas de madera de forma rectangular, grabado y articulados entre s² por bisagras), Altorrelieve, la pintura y el dorado, madera policroma-

da, siglos XIII / XIV (?). 1957.0104 - MSML: Habitaci·n 1 - ñHabitaci·n de Nuestra Se¶ora de la ñOò. 

Mittelalterliches Triptychon: Der ñKalvarienberg und Verk¿ndigungò  

Farbigem Holz, 13/14 Jahrhundert (?). 1957.0104 - MSML: Zimmer 1 - ñLiebfrauenzimmer "O". 
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A "Expecta­«o" Mariana na cole­«o de Imagin§ria Medieval do Museu 

de Santa Maria de Lamas  

Nossa Senhora do "O" / ñčò (s®culos XIII / XIV) ï Um caso raro na Hist·ria 

da Arte e Museologia nacional 

A madeira pol²croma na escultura medieval portuguesa ï S®cs. XIII / XIV 

Arte m·vel - Tr²ptico Medieval: ñCalv§rio e Anuncia­«oò 
3
  

T²tulo: Tr²ptico medieval - ñCalv§rio e Anuncia­«oò  

 

Autor / Autores: Desconhecidos (Representa­«o iconogr§fica do ñCalv§rioò - ñCrucifica­«o 

simb·licaò - escultura de Alto e Baixo-relevo, madeira policromada e dourada: poss²vel 

ñMestreò / membro de ñOficinaò / ñOficinaò de escultura, ativo(a) em territ·rio Ib®rico (Portugu°s ou 

Espanhol (?)), nos s®culos XIII / XIV (?)) / (Representa­«o iconogr§fica da ñAnuncia­«o do Se-

nhorò, pintura a t°mpera sob folha de ouro (?): poss²vel Pintor / membro de ñOficinaò de pintu-

ra, ativo em territ·rio Ib®rico (Portugu°s ou Espanhol (?)), nos s®culos XIII / XIV (?)).   

Cronologia: Seculos XIII / XIV (?).  

Proveni°ncia: Atendendo ao conte¼do apontado na sua Ficha de invent§rio primitiva
4
, este Tr²pti-

co ter§ origem, ou autoria espanhola (dados que carecem de maior estudo e investiga­«o cient²fi-

ca). Sendo incorporado no MSML em 1952, ap·s aquisi­«o por parte de Henrique Alves Amorim, 

na antiga ñLoja de Antiqu§rio Carneiroò, ¨ ®poca apelidado de ñMacarr«oò e sediado na P·voa de 

Varzim.         

Materiais: Madeira, folha de ouro (?), pigmentos de t°mpera (?), metal (ferragens).  

T®cnicas: Escultura de Alto e Baixo-relevo (madeira policromada), douramento e pintura a t°m-

pera (?). 

Localiza­«o e N.Ü de Invent§rio: Museu de Santa Maria de Lamas: Sala 1 - ñSala de Nossa Se-

nhora do ñOò / 1957. 0104. 
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A madeira pol²croma na escultura medieval portuguesa ï S®cs. XIII / XIV 

Arte m·vel - Tr²ptico Medieval: ñCalv§rio e Anuncia­«oò / Descri­«o hist·rico-art²stica 

   Possivelmente inserido, pela estrutura e linguagem, na ambi°ncia criativa dos s®cs. XIII / XIV, 

nos dias de hoje, este Tr²ptico poder§ destacar-se pela sua suposta raridade iconogr§fica e regu-

lar estado de conserva­«o. Formalmente, conjuga sob o mesmo suporte (Madeira), as proprieda-

des volum®tricas da escultura (Alto e Baixo-relevo policromado), o brilho do douramento; e, por 

¼ltimo, o colorido da pintura a t°mpera (?).  

   Compostos, na totalidade, por esculturas de Alto e Baixo-relevo policromadas, os Volantes late-

rais deste Tr²ptico albergam duas ñFiguras apost·licas/orantesò. Envolvidas, cada uma delas, pe-

la recria­«o de um p·rtico/portal (duas colunas encimadas por arco de volta perfeita), estas figu-

ras s«o hier§ticas, sim®tricas, frontais e estilizadas. Os rostos de ambas s«o imberbes (sem bar-

ba), e as m«os unem-se junto ao corpo, em atitude orante, ou de adora­«o.  

   No Corpo/Painel central deste Tr²ptico, tamb®m sob recria­«o de p·rtico/portal e fundo doura-

do, contemplam-se duas representa­»es iconogr§ficas distintas. Em relevo, o 

ñCalv§rioò (ñCrucifica­«o simb·lica / Drama do Calv§rioò)
5
, e atrav®s de pintura a t°mpera (?), a 

iconografia da ñAnuncia­«o do Senhorò
6
. Esta coexist°ncia de epis·dios comp»e uma ñnarrativa 

sagradaò
7
, alusiva ao ñprinc²pio e ao fimò; ao an¼ncio do nascimento de Jesus como Salvador, e 

ao momento da sua morte e sacrif²cio salv²fico na cruz
8
. 

 

 

 

 

  

 

 

A "Expecta­«o" Mariana na cole­«o de Imagin§ria Medieval do Museu 

de Santa Maria de Lamas  

Nossa Senhora do "O" / ñčò (s®culos XIII / XIV) ï Um caso raro na Hist·ria 

da Arte e Museologia nacional 

Volante esquerdo e direito do 

Tr²ptico (pormenores do Tr²pti-

co aberto) - Figuras Apost·licas 

estilizadas.  

Volante esquerdo e direito do Tr²ptico (pormenores do Tr²ptico aberto) - M«os 

unidas, em atitude orante / de adora­«o.  

Volante esquerdo e direito do 

Tr²ptico (pormenores do Tr²ptico 

aberto) - Figuras Apost·licas: Rosto 

estilizado, imberbe e hier§tico, com 

cabelo longo, bidirecional e ca²do 

at® aos ombros.   

1 

2 

3 

4 

1 - Corpo / painel central (Tr²ptico aberto) - Alto e Baixo-relevo: 

ñCalv§rioò (ñCrucifica­«o Simb·lica / Drama do Calv§rioò). Pintura a t°mpera 

(?): ñAnuncia­«o do Senhorò.  

2 - Corpo / painel central (Tr²ptico aberto) - Pormenores do ñNimbo cruc²-

feroò que envolve o rosto perfilado de Jesus crucificado (figurado vivo).  

3 - Corpo / painel central (Tr²ptico aberto) - Pintura a t°mpera (?): Porme-

nores da ñAnuncia­«o do Senhorò (esquerda: ñAnjo Gabrielò / direita: 

ñMariaò).  

4 - Corpo / painel central (Tr²ptico aberto) - Pormenor do Douramento 

aplicado. 
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Cap. III A raridade formal e iconogr§fica do acervo de Arte Medieval do Museu de Santa 

Maria de Lamas  

 

A "Expecta­«o" Mariana na cole­«o de Imagin§ria Medieval do Museu 

de Santa Maria de Lamas  

Nossa Senhora do "O" / ñčò (s®culos XIII / XIV) ï Um caso raro na Hist·ria 

da Arte e Museologia nacional 

Ant·nio Abade / Ant·nio Abade de Viena 

(ñSanto Ant«oò) 

 

Escultura de vulto pleno, Pedra calc§ria / 

ñCalc§rio mole de An­«ò / ñPedra de An­«ò po-

licromada, Oficina Coimbr« (?) de finais do 

s®c. XIV e primeira metade do s®c. XV. 

1957.0032 ï Museu de Santa Maria de La-

mas: Sala 1 ï ñSala de Nossa Senhora do ñOò. 

  

 

Anthony Abbot / Anthony Abbot Vienna  

Limestone / An­« polychrome stone, Coimbra Workshop (?), c. late 

14th century and the first half of the 15th century. 1957.0032 - MSML: 

1st Room - ñRoom of Our Lady of the "O". 

 

Antoine Abb® / Antoine Abb® Vienne  

Calcaire / An­« pierre polychrome, Bureau de Coimbra (?) ,entre la 

fin du XIVe si¯cle et la premi¯re moiti® du XVe si¯cle. 1957.0032 - 

MSML: Chambre 1 - ñChambre de Notre-Dame du ñOò. 

 

Antonio Abad / Antonio Abad Viena / San Ant·n  

Piedra caliza / Piedra de An­« policromada, Taller de Coimbra (?) 

circa de finales del siglo XIV y la primera mitad del siglo XV. 

1957.0032 ï MSML: Habitaci·n 1 - ñHabitaci·n de Nuestra Se¶ora 

de la ñOò. 

 

Heiligen Antonius Abt  

Kalkstein / Stein An­«, 14/15 Jahrhundert. 1957.0032 - MSML: Zim-

mer 1 - ñLiebfrauenzimmer "O". 
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A "Expecta­«o" Mariana na cole­«o de Imagin§ria Medieval do Museu 

de Santa Maria de Lamas  

Nossa Senhora do "O" / ñčò (s®culos XIII / XIV) ï Um caso raro na Hist·ria 

da Arte e Museologia nacional 

A import©ncia da "Pedra de An­«" e da ñEscola de Coimbraò na escultura me-

dieval portuguesa ï S®cs. XIV ï XV 

Ant·nio Abade / Ant·nio Abade de Viena  (ñSanto Ant«oò)
9
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

T²tulo: Ant·nio Abade / Ant·nio Abade de Viena (ñSanto Ant«oò) 

 

Autor / Autores: Desconhecidos (ñGuilda / Oficinaò
10
 portuguesa, de Coimbra, com Artifex e Ma-

gister (ñArt²fices e Mestres escultoresò), de produ­«o de Imagin§ria de vulto, maioritariamente liga-

da ao trabalho do ñCalc§rio mole de An­«ò / ñPedra de An­«ò, ativa entre os finais do s®c. XIV e a 

primeira metade do s®c. XV.  

Cronologia: Entre finais do s®c. XIV e a primeira metade do s®c. XV.  

Proveni°ncia: Desconhecida (a sua exposi­«o no Museu de Santa Maria de Lamas resulta da 

aquisi­«o desta Imagem de vulto, entre 1950 a 1953, por parte do seu fundador, Henrique Alves 

Amorim, realizada em Portugal, diretamente num espa­o sacro intervencionado e despojado de 

patrim·nio art²stico; hasta p¼blica ou Antiqu§rio
11
).         

Materiais: Pedra Calc§ria / ñCalc§rio mole de An­«ò / ñPedra de An­«ò e pigmentos.  

T®cnicas: Escultura de vulto com aplica­«o de policromia. 

Localiza­«o e N.Ü de Invent§rio: Museu de Santa Maria de Lamas: Sala 1 - ñSala de Nossa Se-

nhora do ñOò / 1957. 0032. 
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A import©ncia da "Pedra de An­«" e da ñEscola de Coimbraò na escultura medieval portu-

guesa ï S®cs. XIV ï XV 

Ant·nio Abade / Ant·nio Abade de Viena  (ñSanto Ant«oò)  - Descri­«o hist·rico-art²stica 

   Segundo a sua hagiografia, Ant·nio Abade ou Ant·nio Abade de Viena, invocado em Portugal 

pelo des²gnio ñSanto Ant«oò, foi um Eremita cuja viv°ncia terrena decorreu, em parte, numa §rea 

pertencente ao ñAntigo Egiptoò. Principal impulsionador da ñOrdem Religiosa dos Antoninosò, a 

sua exist°ncia remonta aos s®cs. III e IV (R£AU, 1997, pp. 108 a 123. ; PEPE, 

1999, p. 29. ; VORAGINE, 2000, pp. 121 a 125. & GIORGI, 2002, p. 37.) e parte da 

sua iconografia aproxima-o do seu modelo e inspirador: ñS«o Paulo Eremitaò.  

   Hier§tico, com os membros maioritariamente ocultos, restritos ¨ extens«o do cor-

po e das vestes; e rosto de anci«o barbado de estrutura retangular, Ant·nio Abade 

absorve no seu olhar a pr·pria frontalidade e verticalidade que ñregeò e orienta esta 

composi­«o.  

   Do ponto de vista iconogr§fico, endossa a indument§ria Antonina (R£AU, 1997, 

pp. 108 a 123. & GIORGI, 2002, p. 37.). Com Sayal azul (Alva/T¼nica interior), de-

corado com motivos florais; sobre ele um Escapul§rio medieval, de cariz retangular 

e marcado junto ao peito com uma Cruz p§tea / òCruz templ§riaò; uma Capa negra, 

ca²da sobre as costas a partir dos ombros; e um Capuz negro. Ambos debruados 

com faixas, enrolamentos e motivos vegetalistas/fitom·rficos dourados.  

   Na sua m«o direita, segura um signo anti pest²fero conhecido 

como ñTauò/Crux Commissa (uma cruz de formato similar ¨ le-

tra ñTò e de origem eg²pcia
12
). E, na esquerda, a par de exibir 

um ñF·lioò/Livro representativo da ñRegra Antoninaò, suporta 

um Sino/Sineta repelente de ataques demon²acos, pestil°ncias, 

condutas d¼bias ou tenta­»es eminentes. 

   Complementando a iconografia e o perfil deste Eremita invo-

cado pelos crist«os como ñtaumaturgoò (curador de pestil°n-

cias, fomes e conflitos), Ant·nio Abade possui um Porco 

ñprostradoò aos seus p®s. Este ²cone, valeu-lhe o t²tulo italiano 

de ñAnt·nio do Porcoò e representa a cura eficaz, baseada na 

banha e no toucinho deste animal, que o Eremita descobriu 

no decurso do seu combate ¨s enfermidades de pele e pesti-

l°ncias que assolaram o ñAntigo Egiptoò durante o s®c. III
13
 

(como foi a Erisipela gangrenosa do ñMal dos ardentesò / 

ñFogo de Santo Ant«oò) (R£AU, 1997, pp. 108 a 123. ; VORA-

GINE, 2000, pp. 121 a 125. & GIORGI, 2002, p. 37.).  

   Pelo seu material de modelagem, uma pedra calc§ria cele-

brizada pelos termos ñCalc§rio moleò, ñCalc§rio mole de An­«ò 

ou ñPedra de An­«ò
14
, esta escultura de vulto pleno representa 

a produ­«o de uma das ñescolasò/ ñoficinasò mais influentes no 

panorama da Imagin§ria medieval portuguesa: a ñEscola   

A "Expecta­«o" Mariana na cole­«o de Imagin§ria Medieval do Museu 

de Santa Maria de Lamas  

Nossa Senhora do "O" / ñčò (s®culos XIII / XIV) ï Um caso raro na Hist·ria 

da Arte e Museologia nacional 

Ant·nio Abade / Ant·nio Aba-

de de Viena (ñSanto Ant«oò) - 

Pormenores do rosto de anci«o 

barbado, estruturado retangular-

mente e preenchido pela cromia 

da barba, do tom de pele, dos 

olhos e da boca do Santo.   

Indument§ria Antonina  

1 - Pormenores do perfil 

desta Imagem de vulto 

em ñPedra de An­«ò, 

real­ando-se os progra-

mas decorativos do 

Sayal azul (Alva/T¼nica 

interior), com motivos 

florais e fitom·rficos 

dourados, esverdeados 

e avermelhados (que 

cobre e oculta a sua 

anatomia). E ainda, da 

Capa negra e do Capuz 

negro debruados  com 

faixas, enrolamentos e 

motivos fitom·rficos 

dourados.  

2 - Pormenor de um dos 

motivos florais e fitom·r-

ficos dourados, esverde-

ados e avermelhados, 

integrado na ñvelaturaò 

azul do Sayal (Alva/

T¼nica interior), drapea-

do de ñSanto Ant«oò. 

1 

2 
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coimbr«ò
15
 (que contou, entre outros, com os modelos bastante apreciados de ñMestre P°roò (s®c. 

XIV)
16
, Gil Eanes (s®c. XV), Afonso Martins (s®c. XV), Jo«o Afonso (s®c. XV), ou de Diogo Pires-

o-Velho (s®c. XV)
17
).  

   Chegando mesmo a ser ñexportadaò
18
, a mat®ria-prima e a imagin§ria coimbr« em ñPedra de 

An­«ò de cronologia medieval e moderna (sobretudo de s®cs. XIV a XVI/XVII), recebeu inclusive 

uma resposta mecen§tica forte em variados pontos da pr·pria ñTerra de Santa Ma-

riaò (representada, em parte, pelo atual concelho feirense). E, para historiadores como Paulo Pe-

reira, esta ñPedra male§vel, amig§vel do ñtalheò e maciaò
 
transformou Coimbra, a partir das ¼lti-

mas d®cadas do s®c. XIII, no grande centro nacional de estabelecimento dos "imagin§rios medie-

vais" e da respetiva produ­«o, afirma­«o e expedi­«o da escultura devocional portuguesa
19
. 
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Indument§ria Antonina - Pormenores do Escapul§rio medieval retangular, que se estende a partir do peito do 

Santo. ñMarcadoò, ao centro, por uma Cruz p§tea (com ñp®sò nas suas extremidades) / òCruz templ§riaò (3). De 

tonalidade r·sea, este Escapul§rio possui duas faixas nas suas extremidades laterais, pontuadas por vest²gios 

de dourado e negro. A mesma dualidade crom§tica  verifica-se no signo cruciforme descrito.  Para al®m deste 

²cone,  na extens«o deste escapul§rio retangular , salientam-se , sob o fundo rosado, alguns enrolamentos, 

motivos fitom·rficos e vegetalistas (4).   

Ant·nio Abade / Ant·nio Abade de Viena 

(ñSanto Ant«oò) - Rosto perfilado e barbado de 

Ant·nio Abade, com o cr©nio parcialmente coberto 

pelo Capuz negro debruado  com faixas, enrola-

mentos e motivos fitom·rficos dourados. Na sua 

estrutura, destaca-se a modelagem da barba alon-

gada deste Eremita, a defini­«o dos l§bios superior 

e inferior da sua boca, do seu nariz e do seu olho 

direito (com alguns pormenores de realismo formal 

e crom§tico).    

Ant·nio Abade / Ant·nio Abade de Viena (ñSanto 

Ant«oò): Atributos iconogr§ficos - ñRegra Antoni-

naò - ñF·lioò / ñLivroò retangular, suportado na verti-

cal pela m«o esquerda do Santo, simbolicamente 

representativo das ñRegrasò/òNormasò que os mem-

bros da Ordem dos Antoninos teriam de cumprir, 

para incorporar os ensinamentos do Eremita inspira-

dor e fundador. Do ponto de vista da sua cromia, 

este ñLivroò fechado, com modelagem de p§ginas e 

encaderna­«o (capa, lombada e contracapa), denota 

um preenchimento superior de vermelho, dinamizado 

por alguns motivos/§reas dourados/as.   

3 4 

5 6 7 

Ant·nio Abade / Ant·nio Abade de Viena (ñSanto Ant«oò): Atributos iconogr§ficos: 5 -  ñTauò/Crux 

Commissa  -  Simbolismo eg²pcio de vida futura ï an§logo ¨ nacionalidade de Ant·nio Abade, nascido no s®c. 

III em territ·rio do Antigo Egipto ï este ²cone em formato de ñTò, pr·ximo ao que Aar«o colocou na casa dos 

judeus que deviam receber miseric·rdia do Anjo exterminador no epis·dio do ąxodo e Liberta­«o, serve de 

b§culo abacial ao Eremita (que o agarra e envolve, ao n²vel do seu segmento vertical, com a  m«o direita), e 

refor­a o seu car§ter de taumaturgo contra surtos epid®micos, pestil°ncias e morte s¼bita. 6 - Sino/Sineta - 

Atributo dos Eremitas, com vest²gios de dourado, pendurado a partir do pulso esquerdo desta representa­«o 

Antonina, abaixo do ñLivro da Regraò. ñSigno apotropaicoò, repelente de ataques de dem·nios, conduta d¼bia/

pecadora e tenta­»es iminentes, reflete a imunidade e resist°ncia de ñSanto Ant«oò perante as tenta­»es do 

dem·nio, aquando da sua estadia solit§ria no deserto. Refor­a inclusive o seu estatuto de taumaturgo, debela-

dor e curador de ñmales ou pestil°nciasò. 7 - Porco - Prostrado aos p®s deste vulto, perfilado, com pouco rea-

lismo e vest²gios crom§ticos de rosa, dourado, castanho e ocre, este signo anti pest²fero e elemento corrente 

na iconografia Antonina ocidental, valeu ao Santo o t²tulo italiano de ñAnt·nio do Porcoò. An§logo ao protetora-

do dos Antoninos face aos ñPorcos de Santo Ant·nioò ï criados pela Ordem e identificados com Sinos/Sinetas 

pendurados/as no pesco­o ou nas orelhas. Cuja banha e o toucinho, pelas m¼ltiplas propriedades medicinais 

que possuem, propiciaram a descoberta de uma cura eficaz contra as enfermidades de pele, principalmente o 

ñMal dos ardentesò /  ñFogo de Santo Ant«oò. Doen­a similar a uma Erisipela gangrenosa, resultante de uma 

m§ alimenta­«o ou ingest«o de p«o de centeio contaminado.  
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1
 Des²gnio popular, bastante redutor perante a multiplici-

dade do acervo exposto e arquivado no MSML, que resul-

ta sobretudo da faceta empresarial do Colecionador e 

Fundador deste espa­o museol·gico - um dos vultos mais 

importantes da Hist·ria da Ind¼stria transformadora de 

corti­a na regi«o e no pa²s. Associado ¨ peculiaridade de 

uma das §reas expositivas deste Museu  (atualmente en-

cerrada ¨ circula­«o e visionamento do p¼blico, devido ¨ 

interven­«o profunda que recebe), denominada pelo pr·-

prio Henrique Amorim como ñPavilh«o de/da Corti-

­aò (Uni«o. Mens§rio de Santa Maria de Lamas, 1978, 

p.8.) ï tamb®m conhecida pelo termo ñSala da Corti­aò.  

Que se distingue e caracteriza pela ñluz pr·priaò que pos-

sui; pelo p® direito elevado; pela amplitude da sua §rea; e 

pelo tributo que presta ¨ Ind¼stria corticeira, sua Arqueo-

logia Industrial e mat®ria-prima, a Corti­a. Invocando-a 

pelo seu ñcariz fabrilò, mas demonstrando que as suas 

potencialidades s«o vastas, usando-a como suporte art²s-

tico para assinalar a nacionalidade portuguesa. Nomeada-

mente, alguns cap²tulos da sua narrativa hist·rica/her·ica; 

parte do seu patrim·nio edificado ou esculpido. E ainda, a 

Etnografia, os h§bitos e as tradi­»es populares locais e 

nacionais (GON¢ALVES & DIAS, 1979, pp. 25 e 26.; 

CLETO & FARO, 2000, pp. 21 e 22. & BOTELHO & FER-

REIRA, 2005, p. 19.).   

ñ(é) A corti­a, cuja utiliza­«o industrial t«o profundamen-

te marcou a regi«o e foi a raz«o de ser da riqueza do co-

mendador Amorim, n«o poderia, obviamente, estar ausen-

te do seu mundo de sonho. A ela dedicou-lhe um espa­o 

significativo ï um vasto, central e alto pavilh«o a que se 

acede por qualquer dos pisos do edif²cio do museu. Aqui 

encontramos, n«o s· uma boa colec­«o de arqueologia 

industrial, com amostras, utens²lios e m§quinas que de-

monstram as v§rias fases de transforma­«o da corti­a, 

mas tamb®m um dos espa­os mais paradigm§ticos do 

mundo de fantasia que o industrial procurava trazer para 

o seu museu: centenas de pe­as reproduzem em corti­a 

os mais diversos e imaginativos temas, dos simples bone-

cos e pe­as de mobili§rio a miniaturas, de dimens»es 

apesar de tudo consider§veis, de conhecidos monumen-

tos nacionais, como a Torre de Bel®m (é)ò (CLETO & 

FARO, 2000, pp. 21 e 22.). 

2  
Reconhecido pelo seu  legado industrial, filantr·pico e 

colecionista em prol de Santa Maria de Lamas e do Con-

celho de Santa Maria da Feira (SANTOS, 1997, p. 97.), 

foi um dos onze filhos de Ant·nio Alves de Amorim (1832

-1922) e Ana Pinto Alves (1867 - 1926), nascido a 25 de 

maio de 1902. Um verdadeiro benem®rito,  cujo percurso  

profissional est§ ligado ao fomento de uma das grandes 
pot°ncias  rolheiras portuguesas do s®culo XX, a ñAmorim 
& Irm«os, Lda.ò. Cuja labora­«o di§ria se mant®m nos 
dias de hoje, sendo fundada e oficializada por iniciativa de 
Henrique Amorim - acompanhado de alguns dos seus 
irm«os - no dia 11 de mar­o de 1922.   
Obtendo resid°ncia definitiva em Santa Maria de Lamas, 
terra natal de sua m«e entre 1908 / 1909, H.A. foi detentor 
de um perfil muito pr·prio, distinto de grande parte dos 
seus irm«os. Condecorado pela Presid°ncia da Rep¼blica 
Portuguesa em 1952 (com as ins²gnias de Oficial da Or-
dem de Instru­«o P¼blica), a par da vertente empresarial, 
demarcou-se pela dedica­«o ¨ sua freguesia e aos seus 
conterr©neos. Tributando-lhes, para al®m de todo o acer-
vo, estrutura arquitet·nica e malha envolvente do Museu 
de Santa Maria de Lamas, uma s®rie alargada de equipa-
mentos, val°ncias e recursos multidisciplinares de utilida-
de p¼blica (GON¢ALVES & DIAS, 1979, pp. 19 e 22.). 
Para complementar a perce­«o biogr§fica acerca de Hen-
rique Amorim; sobre ño Industrialò, ño Filantropoò e ño Co-
lecionadorò vide (veja): SANTOS, 1997, pp. 33 - 93. 
 
3 
Em Portugu°s ñCasa Douradaò, numa analogia ao Pal§-
cio Domus Ćurea (situado em Roma, no ñMonte čpioò), 
com paredes revestidas a ouro e m§rmores, extra²dos de 
pedreiras do Egipto e do M®dio Oriente, edificado sob 
ordem de Nero (um Imperador Romano proclamado em 
54 d. C., falecido, por ordem pr·pria, em 68 d. C., tradicio-
nalmente descrito na Hist·ria pela sua hipot®tica loucura, 
culto pessoal, opul°ncia, desejo e capacidade de ostenta-
­«o de poder).  
Esta terminologia, aplicada ao MSML por parte do seu 
pr·prio Fundador, sintetiza o gosto e o desejo que Henri-
que Amorim possu²a em dotar grande parte da extens«o 
do al­ado interior do edif²cio do seu Museu de uma ambi-
°ncia predominantemente §urea (dourada). Conseguida, 
em parte, na estrutura­«o primitiva das salas do MSML, 
pelo ñrevestimentoò de uma grande maioria das suas pa-
redes com Sanefas, Nichos, Peanhas, Ret§bulos comple-
tos ou Fragmentos retabulares em Talha dourada (de 
s®cs. XVII a XIX, ñcobertosò/parcialmente ñcobertosò de 
folha de ouro e oriundos de proveni°ncias distintas). 
Acompanhados tamb®m por m¼ltiplos acrescentos estru-
turais, rebocos, portas e algum mobili§rio expositivo 
ñpintado a ouroò. Atrav®s da aplica­«o de tintas douradas 
e preparados que envolveriam a utiliza­«o de mat®rias e 
ñpurpurinasò douradas.   
 

ñ(é) COLEC¢ëO DO COMENDADOR HENRIQUE AMO-
RIM (é) Comp»e-se essencialmente de talhas de madei-
ra dourada e de esculturas igualmente de madeira (é) 
Enchem as talhas alguns sal»es e salas menores, reves-
tindo maci­amente as paredes (é) As talhas de madeira 
dourada constam n«o s· de ret§bulos inteiros, alguns de 
not§vel categoria, como tamb®m de pe­as soltas, as 
quais foram dispostas em agrupamentos ornamentais, 
como a natural aquisi­«o ia aconselhando. N«o s· os 
conjuntos origin§rios mas ainda as pe­as independentes  
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constituem elementos de estudo para a evolu­«o geral 
das formas e para a variedade de tratamento dos porme-
nores, fornecendo tamb®m modelos acess·rios aos enta-
lhadores do presente (é)ò (GON¢ALVES, 1959-1981,pp. 
85 e 86.).  
ñ(é) O Museu de Santa Maria de Lamas, a Sul do Par-
que, apresenta-nos uma colec­«o reunida por Henrique 
Amorim principalmente na d®cada de 1950, resultado da 
paix«o que este nutria pela arte, da² que o pr·prio (é) 
tenha chamado ¨quela colec­«o Domus Ćurea Arquivo de 
Fragmentos de Arte (é)ò (BOTELHO & FERREIRA, 2005, 
p. 15.). 
 

4 
A d®cada de 1950 marca o in²cio da recolha dos primei-
ros ñfragmentosò art²sticos, cient²ficos e etnogr§ficos da 
cole­«o de Henrique Amorim (CASA DO POVO DE S. M. 
LAMAS, 1985, pp. 14 -16.). E o ano de 1977, a sua morte; 
ocorrida em Santa Maria de Lamas ¨s 11 h 45 m do dia 
20 de fevereiro, antes mesmo de completar 75 anos de 
idade (Uni«o. Mens§rio de Santa Maria de Lamas, 1977, 
pp. 1 e 7.).   
 
5 Do franc°s Bric ¨ Brac. Um h§bito colecionista assente 
na recolha individual de m¼ltiplos bens art²sticos, de dife-
rentes formatos, quadrantes, valias, proveni°ncias, estilos 
e ®pocas, combinada com a acumula­«o de outras tipolo-
gias de antiguidades e ñvelhariasò.  
 
ñ(é) COLEC¢ëO DO COMENDADOR HENRIQUE AMO-
RIM (é) Ocupa edif²cio independente, a sul do parque, 
facilitando-se a visita ao p¼blico (é) Esta recolha de es-
culturas - numa ®poca em que certa gente expulsa as 
imagens tradicionais das igrejas ou se compraz numa 
seca nudez dos templos, as ¼ltimas capelas das antigas 
fam²lias se fecham e o seu recheio ® espalhado pelo bric-
-̈brac, os oratoriozinhos das casas grandes e os do povo 
s«o esquecidos pelas novas gera­»es - ® um acto bene-
m®rito. Agrada a todos que amam as tradi­»es e se en-
cantam com os elementos que formaram por tantos s®cu-
los o ambiente da vida portuguesa. Re¼nem-se-lhe as 
mais variadas curiosidades e em n¼mero extraordin§rio, 
pois que cada um colecciona o que lhe agrada ao esp²rito 
(é)ò (GON¢ALVES, 1959-1981,pp. 85 e 86.).  
 
6 
Uma localidade que possui, segundo A. Nogueira Gon-
­alves e Pedro Dias, a sua primeira refer°ncia documen-
tal dat§vel de 1249 (GON¢ALVES & DIAS, 1979, p. 19.); 
e cujo top·nimo atual, ñSanta Maria de Lamasò - substitu-
to dos des²gnios precedentes, ñLamaò; ñLamasò e ñLamas 
da Feiraò - apenas foi oficializado pelo Decreto lei n.Ü 38: 
865 do Minist®rio do Interior, publicado em Di§rio do Go-
verno no dia 18 de agosto de 1952.  
 
7
 Uma ñsub-cole­«oò da retrat²stica contempor©nea  pa-
tente no Museu. Datada do s®c. XX e composta, neste 
caso, por Pintura, Escultura e Fotografia aplicada sobre 
porcelana/cer©mica - devidamente expostas na ñGaleria 
do Fundadorò, a sexta sala do piso superior do MSML -  

dedicadas, em exclusivo, ¨ representa­«o figurativa e 
realista, ou ¨ capta­«o fotogr§fica de momentos e ima-
gens de Henrique Alves Amorim e da sua viv°ncia 
(BOTELHO & FERREIRA, 2005, p. 19.). Na qual, se des-
taca a s®rie de trinta e um retratos de dimens»es signifi-
cativas (de ñaparatoò e em momentos laborais ou de refle-
x«o), espalhados por todas as paredes da dita ñGaleriaò; e 
que representam o Fundador numa fase avan­ada da sua 
vida. Ausentes de assinatura, ou de ñfontes prim§riasò 
capazes de confirmar inequivocamente a sua autoria, es-
tes registos, a ·leo sobre madeira, s«o tradicionalmente 
atribu²dos a Ant·nio Leite de Azevedo (CASA DO POVO 
DE SANTA MARIA DE LAMAS, 1985, p. 20. & TWAR-
DOWSKY, 1994, (s/p).) - um suposto pintor bracarense de 
s®c. XX, cuja colabora­«o para o pr·prio ñdecoroò do 
MSML n«o se limitar§ ¨ retrat²stica ñHenriquinaò; e estar§ 
ligada ¨ conce­«o de pelo menos tr°s ñc·piasò de obras 
de Dom®nikos Theoth·kopoulos ñEl Grecoò (1541-1614), 
incrustadas no teto da atual ñSala dos Pres®piosò - a quar-
ta do piso superior deste complexo (CASA DO POVO DE 
SANTA MARIA DE LAMAS, 1985, p. 19.).  
Distinto, ® tamb®m o busto representativo de Henrique 
Amorim, assente numa das peanhas superiores da 
ñGaleria do Fundadorò, que ladeiam o acesso ao varandim 
central desta sala (interdito nos dias de hoje). Modelado 
em Gesso, representar§ um poss²vel Modelo / Esbo­o / 
Estudo para um busto final, em Bronze, de 1959, que sub-
siste sobre pedestal p®treo no exterior do edif²cio do 
ñPatronatoò de Santa Maria de Lamas. O seu autor, foi o 
mesmo da escultura em Bronze tribut§ria de Henrique 
Amorim ï de corpo inteiro e vulto pleno - que se situa nas 
imedia­»es da Fachada exterior do Museu (BOTELHO & 
FERREIRA, 2005, p. 15.). Ou seja, Henrique Ara¼jo Mo-
reira (1890 - 1970), um reconhecido escultor contempor©-
neo portugu°s, ligado ao MSML n«o s· pela autoria da 
retrat²stica esculpida do Fundador, mas inclusive por per-
tencer ao vasto leque de artistas a quem este homem 
dedicou o seu ñvicio colecionistaò. Integrando, conjunta-
mente com outros grandes nomes da Estatu§ria nacional 
(GON¢ALVES & DIAS, 1979, p. 25. & BOTELHO & FER-
REIRA, 2005, p. 19.) e mesmo de um caso internacional ï 
cronologicamente enquadrados entre os finais do s®c. XIX 
e o decurso do s®c. XX ï a cole­«o de Modelos / Esbo-
­os / Estudos realizados em Gesso e/ou Terracota para 
programas art²sticos de cariz p¼blico. Incorporados na 
d®cima primeira sala deste espa­o museol·gico; a deno-
minada ñSala dos Escultoresò.    
 
8
 Representada neste acervo por dois bustos oitocentistas 
(s®c. XIX), realizados em Gesso / Terracota monocrom§ti-
co/a pelo vulto franc°s da estatu§ria nobre e das artes 
decorativas, Albert-Ernest CarrierïBelleuse (1824 ï 
1887). Expostos na ñSala dos Escultoresò deste Museu, 
dedicados a William Shakespeare (1546-1616) e a 
Johann W. Goethe (1749 - 1832).  
 
9 
Um tipo de esp·lio de cariz cient²fico - conhecido pelo 
termo Naturalia, nas cole­»es e espa­os expositivos  
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inspirados/afetos ao conceito amplo dos ñGabinetes de 
Curiosidadesò ou ñQuartos das Maravilhasò - caracteriza-
do por objetos integrados em §reas como a Biologia, a 
Geologia e a Paleontologia. Resultante, ¨ semelhan­a do 
que sucedeu com o acervo art²stico do MSML, da recolha 
e aquisi­«o pessoal de Henrique Amorim em diferentes 
pontos do pa²s. E ainda, em algumas viagens pessoais. 
 
ñ(é) No dia 9 de Mar­o de 1969, h§ 6 anos, dia esse que 
marcou memor§vel evento na minha vida afectiva e famili-
ar, fiquei agradavelmente surpreendido quando, ao visitar 
pela primeira vez o Museu de Santa Maria de Lamas de-
parei, logo ¨ entrada, com uma vitrina que encerrava 
aqueles saudosos ñcalhausinhosò e os cart»es classificati-
vos nos quais logo reconheci, alvoro­ado e comovido, a 
caligrafia do meu progenitor (é) E refeito da surpresa, 
perguntei a mim pr·prio como teriam ido l§ parar aquelas 
ñpedrinhasò passados que foram 48 anos ap·s a minha 
oferta ¨ escola. A resposta, embora incompleta, deu-ma 
um funcion§rio do museu dizendo-me que aquela colec-
­«o tinha sido comprada numa casa de bricabraque no 
Porto pela direc­«o do museu. Quem fez aquela aquisi-
­«o ignorava que o coleccionador e classificador daquelas 
amostras geol·gicas f¹ra um oleirense, um vizinho de t«o 
perto: - JOS£ DE ATAĉDE MOREIRA DIAS, nascido na 
Lapa de Cima em 15 de Mar­o de 1889 (é)ò (LAPA, 
1975, p. 75.). 
 
ñ(é) Abdicando do casamento, Henrique Amorim repartia-
se com a intensidade que j§ vimos, entre as f§bricas de 
Lamas e Abrantes, as compras de corti­a nas planuras 
alentejanas, as perman°ncias em Lisboa e as m¼ltiplas 
viagens pelo estrangeiro (é)ò (SANTOS, 1997,p. 93.). 
 
ñ(é) O Museu, constitu²do por diferentes colec­»es, apre-
senta-nos um curioso espa­o museol·gico (é) Esta tipo-
logia de Museus tem a sua origem nos Gabinetes de Curi-
osidades dos s®culos XV e XVI (é) Apesar da menor di-
mens«o, outras colec­»es contribuem de forma extrema-
mente significativa para tornar este Museu t«o particular 
no contexto da Museologia Portuguesa e, porque n«o, 
Europeia (é) Ci°ncias Naturais, que lembrando os cha-
mados naturalia dos Museus dos s®culos XV e XVI, con-
frontam o visitante com uma exalta­«o ¨ biodiversidade e 
ao exotismo (é)ò (BOTELHO & FERREIRA, 2005, pp. 15 
e 19.). 
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1
 ñ(é) O caso do Museu de Santa Maria de Lamas  (é) 
reflecte o particular das actividades culturais do Comen-
dador Henrique Amorim, postas ao servi­o da sua terra 
(é) s· depois de intensos meses de pesquisas, mesmo 
anos, e feliz acerto de compras, foi poss²vel a Henrique 
Amorim uma tal selec­«o de valores (é) Onde quer que 
haja o fragmento de uma pedra valiosa em risco de se 
perder ou o vest²gio dum resto do passado suscept²vel de 
dano, Ele n«o perde a ocasi«o de juntar tudo ¨s suas vas-
tas antiqualhas postas naquele museu todo feito do seu 
capital (é)ò (Hist·ria da Ind¼stria em Portugal, 1961, (s/
p).). Para complementar a perce­«o acerca de parte do 
investimento realizado por Henrique Amorim na sua cole-
­«o, e consequentemente nas estruturas/espa­os do Mu-
seu, vide (veja) o ñRelat·rio de Contasò publicado por sua 
iniciativa, em dezembro de 1974, no quinto n¼mero do 
primeiro ano do ñUni«o. Mens§rio de Santa Maria de La-
masò: ñ(é) Henrique Amorim Relat·rio de Contas (é) 
Museu / 1.Û parte ï 15.675.294 $ (é) Museu / Cer©mica ï 
800.000$ (é) Museu / Corti­a ï 5.500.000$ (é) Museu / 
Oceanogr§fico ï 600.000 $ (é)ò (Uni«o. Mens§rio de 
Santa Maria de Lamas, 1974, p. 7.).   
 
2
 ñ(é) COLEC¢ëO DO COMENDADOR HENRIQUE 
AMORIM. Ocupa edif²cio independente, a sul do parque, 
facilitando-se a visita ao p¼blico. Comp»e-se essencial-
mente de talhas de madeira dourada e de esculturas 
igualmente de madeira (é) As talhas de madeira dourada 
constam n«o s· de ret§bulos inteiros, alguns de not§vel 
categoria, como tamb®m de pe­as soltas, as quais foram 
dispostas em agrupamentos ornamentais, como a natural 
aquisi­«o ia aconselhando. N«o s· os conjuntos origin§-
rios mas ainda as pe­as independentes constituem ele-
mentos de estudo para a evolu­«o geral das formas e 
para a variedade de tratamento dos pormenores, forne-
cendo tamb®m modelos acess·rios aos entalhadores do 
presente. As esculturas, de todos os tamanhos e n²veis 
art²sticos, incluindo o popular, s«o dumas sete centenas. 
Origin§rias de igrejas, capelas particulares, orat·rios do-
m®sticos, documentam o trabalho da artificiania provinci-
al, esclarecem a variada capacidade dos antigos art²fices, 
a sua procura em imitar os modelos superiores, revelam 
personalidades art²sticas, ou, em n²veis mais baixos, os 
processos espont©neos de express«o. Esta recolha de 
esculturas - numa ®poca em que certa gente expulsa as 
imagens tradicionais das igrejas ou se compraz numa 
seca nudez dos templos, as ¼ltimas capelas das antigas 
fam²lias se fecham e o seu recheio ® espalhado pelo bric-
-̈brac, os oratoriozinhos das casas grandes e os do povo 
s«o esquecidos pelas novas gera­»es - ® um acto bene-
m®rito. Agrada a todos que amam as tradi­»es e se en-
cantam com os elementos que formaram por tantos s®cu-
los o ambiente da vida portuguesa (é)ò (GON¢ALVES, 
1959-1981,pp. 85 e 86.).  
ñ(é) O Museu, constitu²do por diferentes colec­»es, apre-
senta-nos um curioso espa­o museol·gico (é) Assim, 
percorrendo as suas (é) salas, surge um grande esp·lio 
do qual se destaca a colec­«o de Arte Sacra, n«o s· pela 
sua dimens«o, como tamb®m pela qualidade e variedade  

tipol·gica das pe­as que a incorporam, podendo estar 
organizadas em diferentes sub-colec­»es. A Imagin§ria, 
precioso legado das mais variadas ®pocas e estilos, re¼-
ne em simult©neo a produ­«o proveniente das oficinas de 
santeiros e a produ­«o de car§cter mais erudito. A Talha 
Dourada surge tamb®m nas suas mais variadas manifes-
ta­»es, sendo de evidenciar a peculiaridade de se assu-
mir enquanto suporte expositivo da Imagin§ria e da Pintu-
ra. Esta ¼ltima constitui uma outra sub-colec­«o, predomi-
nante ao n²vel dos tectos e predelas de alguns ret§bulos 
espalhados pelas diversas salas que constituem o Museu, 
destacando-se pela variedade tem§tica que por vezes 
atinge um declarado car§cter popular. Temos ainda o Mo-
bili§rio Lit¼rgico composto essencialmente por um grande 
n¼mero de orat·rios das mais diversas naturezas; as Ves-
tes Lit¼rgicas, como casulas, dalm§ticas ou estolas, que 
assumem relev©ncia pela variedade de materiais e pela 
riqueza pol²croma. Possui ainda o MSML um conjunto de 
C·dices e de Pergaminhos de diversas ®pocas e tem§ti-
cas (é)ò (BOTELHO & FERREIRA, 2005, pp. 15 e 19.). 
 

3
 Com grande parte, ou a totalidade do seu patrim·nio 
art²stico de cariz religioso, retirado no decurso de obras 
aplicadas aos espa­os de culto. Uma pr§tica corrente e 
secular, que se expande pelo pr·prio s®culo XX portu-
gu°s, concretizada por m¼ltiplas raz»es e indica­«o/
vontade dos pr·prios p§rocos / cardeais / bispos tutelares; 
das diversas Dioceses e Par·quias; das ñf§bricas da Igre-
jaò; de Ordens e/ou confrarias associadas 
(TWARDOWSKY, 1994, (s/p).). E ainda, por ordem admi-
nistrativa governamental, imposta por ·rg«os como a 
DGEMN ï Dire­«o-Geral dos Edif²cios e Monumentos 
Nacionais,  criada em 1929 pelo Decreto n.Ü 16791, de 30 
de abril, afeta em primeira m«o ao ñMinist®rio do Com®r-
cio e Comunica­»esò e posteriormente ao ñMinist®rio das 
Obras-P¼blicasò (CLETO & FARO, 2000, pp. 21 e 22. &  
ROSAS, BOTELHO & RESENDE, 2014, p. 65.). Para res-
ponder ao desejo de uma ñEra de Restaura­«o social e 
patrimonial do patrim·nio portugu°sò, imposto pelo Estado 
Novo (ALVES, (s/d), p. 5.). Que visava essencialmente: 
ñ(é) restaurar e conservar com verdadeira devo­«o pa-
tri·tica os nossos monumentos (é) de modo a integrar o 
monumento na sua beleza primitiva expurgando-o de ex-
cresc°ncias posteriores (é)ò (Boletim da DGEMN, 1935, 
(s/p).).   
A par do patrim·nio religioso patente no MSML 
(comprovativo da passagem de objetos art²sticos do foro 
sacro, retirados da esfera eclesial - de Igrejas / Capelas / 
Ermidas / Mosteiros / Conventos, etc. - , para o colecionis-
mo particular, via aquisi­«o direta, in loco; ou pelo circuito 
comercial de ñhastas p¼blicasò e/ou compra em Antiqu§-
rio), veja-se, como exemplo da retirada, circula­«o e ven-
da de Arte Sacra (de ñIgreja para Igrejaò), parte da retabu-
l²stica de Talha dourada que ñforraò o interior da atual 
Igreja de Santa Maria de Lamas. Integrada no mesmo 
Parque que alberga o MSML e edificada entre 1920 e 
1926, para substituir e ampliar um templo de cronologia 
precedente, por iniciativa  do p§roco Jos® Rodrigues 
Ferreira -  35 
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- carinhosamente denominado de ñPadre Z®ò (AMORIM, 
1974, pp. 1 e 6.) pela comunidade lamacense e inclusive 
amigo, apoiante e at® ñconselheiro pessoalò, em conjunto 
com o tamb®m lamacense e alto dignat§rio do regime e 
da administra­«o p¼blica do Estado Novo, Henrique Veiga 
de Macedo (1914-2005), da obra filantr·pica de Henrique 
Amorim (SANTOS, 1997, p. 94.) ï cujo ret§bulo-mor, rea-
lizado entre 1701 e 1710 para a extinta Igreja Privativa da 
Ordem Terceira de S«o Domingos do Porto (a ñIgreja/
Capela dos Terceiros Dominicanosò), foi vendido pelos 
Dominicanos portuenses, no dia ñ11 de Maio de 1718 e 
pelo valor de 425.000 r®is, ao Abade de Lamas da Co-
marca da Feiraò (GON¢ALVES, 1959-1981, p. 83. & 
BRANDëO, 1985, p. 504.). De modo a responder  ¨s des-
pesas de uma obra de amplia­«o espacial da dita Igreja 
Dominicana, e pelas suas dimens»es n«o corresponde-
rem aos intentos do novo projeto. Para al®m deste, que 
desde 1926 ® o ret§bulo principal da renovada Igreja la-
macense (BRANDëO, 1985, p. 504.), os dois ret§bulos 
laterais vis²veis neste templo (datados de 1726); com pro-
gramas iconogr§ficos (em Alto e Baixo-relevo), dedicados 
a Santiago Maior ï como cavaleiro ñmata mourosò ï e a 
S«o Gon­alo de Amarante, procedem da S® do Porto. E 
foram adquiridos pelo ñPadre Z® de La-
masò (GON¢ALVES, 1959-1981, p.84.), qui­§ com aux²lio 
e suporte do pr·prio Henrique Amorim (Hist·ria da Ind¼s-
tria em Portugal, 1961, (s/p). & Uni«o. Mens§rio de Santa 
Maria de Lamas, 1978, p. 5.), aquando da retirada destes 
elementos da Catedral portuense, numa interven­«o con-
tempor©nea (sob ®gide da DGEMN, dat§vel da primeira 
metade do s®c. XX, sobretudo a partir de 1929, e vocacio-
nada   para a exclus«o dos ñenxertosò que n«o correspon-
dem ¨ matriz cronol·gica e art²stica original, ou ao que a 
DGEMN entendia como configura­«o pristina da S® 
(medieval e rom©nica); criticando e retirando alguns dos 
seus fragmentos art²sticos da ®poca Moderna, ñmais con-
cretamente, os decorrentes das interven­»es de 
ñbarroquiza­«oò do tempo da Sede Vacante de 1717-
1741ò (BOTELHO,  2005, p. 14.)).  
 
4 
Em virtude do Decreto oitocentista de 30 de maio de 
1834, da autoria de Joaquim Ant·nio de Aguiar (1792-
1874) que imp¹s, desde a² at® aos  in²cios do s®culo XX, 
a extin­«o de todos os Conventos, Mosteiros, Col®gios, 
Hosp²cios e quaisquer outras casas das Ordens Religio-
sas Regulares em Portugal (primeiro masculinas e depois 
femininas). E a respetiva incorpora­«o na ñFazenda Naci-
onalò de grande parte dos seus bens, m·veis e im·veis, 
incluindo objetos art²sticos. Depois de inclu²dos na Fazen-
da Nacional, muitos dos bens expropriados ¨s ñCasas 
religiosasò que n«o foram integrados em espa­os de frui-
­«o cultural e educativa de cariz p¼blico, entraram no co-
lecionismo e no ñmercado da arteò atrav®s de transa­»es 
e hastas p¼blicas (ROSAS; BOTELHO & RESENDE, 
2014, p. 61.). Origin§rias de comercializa­»es/trocas parti-
culares posteriores (por exemplo, em sede de Antiqu§rios 
e/ou Leiloeiros). Como grande exemplo da exist°ncia de  

bens expropriados a uma Ordem Religiosa Regular (neste 
caso feminina), na cole­«o de Henrique Amorim 
(adquiridos em hasta, cole­«o particular ou Antiqu§rio),  
destacam-se os cinco retratos a ·leo sobre tela ï atual-
mente arquivados e conservados na §rea de ñReservasò 
do Museu ï representativos de benfeitores da Ordem dos 
Carmelitas descal­os de Viana do Castelo. Realizados 
em Viana do Castelo por Juli«o Martinez (1833-1907), 
assinados, localizados, datados de 1889, 1891, 1894 e 
1898; oriundos e expostos originalmente num dos espa-
­os do  ñCol®gio Carmelitaò situado em Monserrate (Viana 
do Castelo), ou no Convento do Desterro de Jesus, Maria 
e Jos® (extinto em definitivo no ano de 1900 e conotado 
em processos fiscais como ñConvento do Desterroò de 
Santa Maria Maior ï tamb®m em territ·rio vianense). So-
bre este esp·lio de ñRetrat²stica Carmelitaò, vide (veja): 
AMORIM, 2013, pp. 12 ï 21. 
 
5
 Com vista ao aprofundamento da perce­«o acerca do 
perfil colecionista, doa­«o, car§ter filantr·pico e variedade 
tipol·gica do esp·lio do Museu de Santa Maria de Lamas, 
vide (veja), o ñTestamento cerradoò de Henrique Alves 
Amorim, reproduzido e publicado na ²ntegra em fevereiro 
de 1978 ï cerca de um ano ap·s a morte deste vulto ï no 
trig®simo nono n¼mero, do quarto ano do ñUni«o. Mens§-
rio de Santa Maria de Lamasò. No conte¼do desta ñfonte 
prim§riaò, redigida e oficializada a 12 de fevereiro de 1977 
(oito dias antes da sua morte), a par da estrutura testa-
mental que regista as vontades post mortem deste ho-
mem, subsiste uma descri­«o global, sob o seu olhar, do 
acervo e §reas constituintes do MSML; assim como de 
grande parte do patrim·nio legado ¨ popula­«o e localida-
de santamariana (Uni«o. Mens§rio de Santa Maria de La-
mas, 1978, pp. 8 e 9.).    
 
6
 ê ®poca, Ministro das Corpora­»es e Previd°ncia Social 
do Estado Novo - um cargo que exercera entre 1955 e 
1961 (SANTOS, 1997, p. 94.).  
 

7 
Duas das pr§ticas cruciais para preservar, estabilizar e 
valorizar o Patrim·nio Hist·rico e Art²stico, tal como refere 
Fran­oise Choay, na sua ñAlegoria do Patrim·-
nioò (CHOAY, 2008, pp. 227 ï 229.).   
 
8
 ñ(é) Tr°s objectivos foram definidos para este trabalho: 
A avalia­«o e diagn·stico do esp·lio e condi­»es de ex-
posi­«o do Museu, procedendo-se ao invent§rio rigoroso 
de cerca de 1700 pe­as e a testes em algumas das obras 
e nas salas. A cria­«o de um projecto de exposi­«o e de 
divulga­«o do Museu, para o que foi realizado um estudo 
de defini­«o de p¼blicos. A implementa­«o de ac­»es de 
protec­«o e de conserva­«o e restauro. Com base nestes 
tr°s objectivos foi estabelecido um Plano Museol·gico, 
com metas temporais definidas (é)ò (COELHO, 2005, pp. 
9 e 10.).  
 
9
 Crucial para identificar o acervo nas suas diferentes 
§reas e cole­»es, transmitindo conhecimento e permitindo  
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a sua adapta­«o para qualquer tipologia de p¼blico, inde-
pendentemente da sua faixa et§ria, escolaridade e/ou 
condicionantes cognitivas e fisiol·gicas: ñ(é) £ essencial, 
para promover o acesso ¨ informa­«o dos v§rios p¼blicos 
que visitam o museu, procurar disponibilizar a informa­«o 
em diversos n²veis de elabora­«o, desde a mais erudita 
ou t®cnica at® ¨ ñlinguagem f§cilò (é)ò (MINEIRO [et al.], 
2004, p. 54.).  
 
10
 Enquadrando este complexo nos conceitos da ñNova 
Museologiaò, nomeadamente na transforma­«o do Museu 
num espa­o aberto e ativo para o ñdesenvolvimento co-
munit§rioò do territ·rio onde se insere: ñ(é) A tem§tica da 
democratiza­«o cultural (ou ñeduca­«o popularò) surge 
especialmente relevante em Fran­a. Da aprecia­«o cr²tica 
de que, at® a², o museu tinha sido um instrumento ao ser-
vi­o das elites sociais e intelectuais, ® entendido que a 
continua­«o da sua exist°ncia deve passar pela sua 
transforma­«o em institui­«o ao servi­o de todos e utiliza-
da por todos. O museu pode e deve ser um instrumento 
privilegiado de educa­«o permanente e um centro cultural 
acess²vel a todos (é)ò (DUARTE, 2013, p. 101.).  
 
11
 Uma ñsub-cole­«oò integrada no esp·lio de Arte Sacra 
do MSML, exposta na primeira sala do seu piso superior - 
a ñSala de Nossa Senhora do ñOò ï composta pela escul-
tura de vulto, de Imagin§ria feminina em madeira policro-
mada de ñNossa Senhora do ñOò / ñčò, datada entre os 
finais do s®c. XIII e as primeiras tr°s d®cadas do s®c. XIV; 
pela escultura de vulto, de Imagin§ria masculina em 
ñCalc§rio mole de An­«ò (ñPedra de An­«ò), de ñSanto An-
t«oò, cronologicamente enquadrada na produ­«o coimbr« 
de finais do s®c. XIV ou da primeira metade do s®c. XV. 
E, por ¼ltimo, pelo Alto e Baixo-relevo do Tr²ptico Medie-
val do ñCalv§rio e Anuncia­«oò. Entalhado em madeira, 
posteriormente dourada e policromada, dat§vel dos s®cs. 
XIII / XIV (AMORIM, 2015 b, pp. 8 ï 13.). Tr°s elementos 
art²sticos abordados com maior profundidade neste estu-
do, no desenvolvimento do ñCap. III A raridade formal e 
iconogr§fica do acervo de Arte Medieval do Museu de 
Santa Maria de Lamasò do seu Volume I; e na totalidade 
dos conte¼dos do seu Volume II: ñNossa Senhora do "O" / 
ñčò (s®culos XIII / XIV) ï Um caso raro na Hist·ria da Arte 
e Museologia nacional - Leitura iconogr§fica e an§lise 
pl§stica da Obraò.  
 
12
 Como ® o caso do desgaste/òeros«oò que a temperatura  
e/ou a ñoleosidade/gorduraò das m«os humanas provo-
cam ao manipularem diretamente, sem qualquer barreira/
prote­«o, os materiais de grande parte dos objetos e 
obras de arte que preenchem espa­os museol·gicos simi-
lares ao MSML. Elementos de grande valia patrimonial e 
hist·rica - a preservar, conservar e proteger - por si s·, 
bastante agastados pelas centenas de anos que possu-
em.     
 
13
 ñ(é) Quando a fragilidade, valor ou condi­»es de con-
serva­«o n«o permitem contacto com o original, pode-se  

mandar fazer uma r®plica do original. Por vezes ser§ de-
masiado complexo ou dispendioso produzi-la no material 
original (é)ò (MINEIRO [et al.], 2004, p. 65.). 
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1
 ñSala 1 - Sala de Nossa Senhora do ñOò do Museu 

de Santa Maria de Lamas - Ambi°ncia expositiva, con-

ceito e destaques do seu acervo (excerto do estudo 

realizado por Jos® Carlos Amorim, entre 2014 e 2015, 

para reda­«o dos conte¼dos vigentes no painel de sinal®-

tica descritivo desta sala do piso superior do MSML 

(impresso, exposto e acess²vel ao p¼blico)): ñNo ©mbito 

da sua a­«o colecionista, Henrique Alves Amorim (1902 - 

1977) revelou interesse e apre­o especial pelo universo 

art²stico associado ¨ ñLiturgia crist«ò. Deste modo, 

ñfomentandoò em simult©neo a sua  profess«o pessoal, 

valorizando a sua cole­«o  e preservando um tipo de es-

p·lio caracteristicamente portugu°s, o Fundador, entre 

1950 e 1953, dedicou grande parte do seu tempo ¨ pes-

quisa e aquisi­«o  de  elementos de Arte Sacra e de Obje-

tos de culto e uso lit¼rgico - de feitoria nacional e ultrama-

rina (revelando, nessa variante, afei­«o pelas obras de 

pendor Indo-portugu°s ou Afro-portugu°s).  

Tal recolha, desenvolveu-se sobretudo atrav®s da obten-

­«o de ñfragmentos de arteò de riqueza ²mpar; efetivada 

em espa­os religiosos intervencionados (p¼blicos ou pri-

vados), a­»es da DGEMN, hastas p¼blicas, resid°ncias/

cole­»es particulares e antiqu§rios. No ©mbito da compra 

em antiqu§rio, Henrique Amorim documentou a sua fre-

qu°ncia regular em alguns estabelecimentos das cidades 

do Porto (casos do ñAntiqu§rio Alfredo Ramosò - Rua de 

Cedofeita; ñAntiqu§rio Eduardinhoò - Largo de S«o Domin-

gos e  ñAntiqu§rio Pinhoò, Rua Dr.Û Sara - Pra­a da Rep¼-

blica), P·voa do Varzim (conhecendo-se v§rias passa-

gens pelo ñAntiqu§rio Carneiroò - apelidado de 

ñMacarr«oò), Vila do Conde, Braga e Viseu  

(predominantemente no ñAntiqu§rio Humberto  Sampaioò).  

Em virtude deste gosto peculiar, H. A. concebeu uma co-

le­«o de Arte Sacra com quantidade e qualidade sem pre-

cedentes, pontuada por: 

Talha dourada religiosa de todos os estilos lusitanos 

(ret§bulos, altares, nichos, peanhas, coros, p¼lpitos, mol-

duras, sanefas, arcos, m²sulas, t²mpanos/front»es, arca-

zes, candelabros, tocheiros ou colunas, cronologicamente 

balizados entre os finais do s®c. XVI/primeiras d®cadas 

do s®c. XVII e a primeira metade do s®c. XIX - ñTalha Ma-

neiristaò, ñBarrocaò (ñNacionalò e ñJoaninaò), 

ñRocailleò (ñRococ·ò), e ñNeocl§ssicaò); Imagin§ria de 

vulto, em roca e de Alto/Baixo-Relevo, de data­«o Me-

dieval (ca. s®cs. XIII a XV), Moderna (s®cs. XVI a XVIII), 

e Contempor©nea (s®cs. XIX e XX); Pintura de ²ndole 

religiosa (ca. s®cs. XVI a XX); Retrat²stica oitocentista  

de dignit§rios e benfeitores da ñOrdem dos Carmeli-

tas descal­os de Viana do Casteloò (1889, 1891, 1894 

e 1898); Gravuras a buril (§gua-forte), Xilogravuras e 

Litografias de iconografia religiosa, Modernas e Con-

tempor©neas (s®cs. XVIII a XX); Orat·rios (ca. s®cs. 

XVII a XX); Ex-votos m®dicos e coletivos (s®c. XVIII); 

Cristos, Cruzes e Crucifixos (ca. s®cs. XVII a XX); Para-

mentaria (ca. s®cs. XVIII a XX); Brevi§rios e Missais 

(s®cs. XVIII a XX); Alfaias; Ourivesaria; Prataria; Joa-

lharia; Metais e Objetos lit¼rgicos (ca. s®cs. XVII a XX).  

Considerado por alguns cr²ticos / conhecedores, ap·s 

observa­«o, como sendo um dos maiores do pa²s, resul-

tante da ñvis«oò e ñtrabalhoò de um ¼nico colecionador 

particular - sem liga­«o profissional/oficial a funda­»es, 

irmandades ou confrarias; este acervo, em conjunto com 

outras tipologias de esp·lio, contribuiu decisivamente pa-

ra a concretiza­«o do ñsonhoò do Fundador. Ou seja, a 

exist°ncia do atual complexo do MSML.  

Na composi­«o do ñseuò Museu, desde os prim·rdios do 

seu figurino expositivo, H. A. incorporou e distribuiu maio-

ritariamente o acervo de Arte Sacra reunido, pelas salas 

situadas no primeiro piso (Piso superior). Assim sendo, 

personificando o esp²rito de tributo ¨ arte crist« patente na 

maioria das salas do Piso superior do Museu, nos dias de 

hoje, a Primeira  sala que o p¼blico contempla ao visitar o 

MSML ® totalmente preenchida por  Arte Sacra de valia 

patrimonial, hist·rica e cronol·gica. 

Denominada de ñSala de Nossa Senhora do 

ñOò (aludindo ¨ presen­a, neste espa­o, de uma escultu-

ra medieval representativa da iconografia de uma ñVirgem 

do ñOò / ñNossa Senhora do ñOò / ñčò), esta §rea alberga 

algumas das obras de arte mais antigas, raras e valiosas 

do Museu. No seu per²metro, exp»e uma cole­«o de 

Arte Medieval, composta pelas esculturas de vulto da 

j§ citada ñNossa Senhora do ñOò / ñčò (Madeira policro-

mada, situada entre os anos finais do s®c. XIII e as tr°s 

primeiras d®cadas do s®c. XIV), e do ñSanto An-

t«oò (ñPedra de An­«ò pol²croma de feitoria coimbr«, data-

da entre o final do s®c. XIV e o in²cio do s®c. XV); e ainda, 

pelo Alto e Baixo-relevo de um ñTr²ptico do Calv§rio e 

Anuncia­«oò  (madeira policromada de s®c. XIII / XIV).  

A par destes elementos, exibe uma Cruz processional 

de linguagem Tardo-g·tica - pass²vel tamb®m de en-

quadramento medieval ou moderno - (em cobre cinzela-

do, gravado e relevado, ñbalizadoò entre ca. finais do s®c. 

XV ao 1.Ü quartel do s®c. XVI). Um Crucifixo oriundo da 

ñTerra Santaò, ou de linguagem Indo-portuguesa,  38 
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concebido em Madeira incrustada a Madrep®rola (situado 

cronologicamente entre os s®cs. XVII a XIX); e duas Pin-

turas a ·leo sobre tela de grande formato. Uma delas 

representativa do ñMist®rio doloroso de Jesus preso ¨ 

colunaò; e a outra, alusiva ¨ ñOra­«o de Jesus no Hor-

to - Agonia no Gets®maniò. Ambas de pendor Maneiris-

ta / Tardo-maneirista, dat§veis entre os anos finais do 

s®c. XVI e os alvores do s®c. XVII - sendo que, uma delas 

(representativa do ñMist®rio doloroso de Jesus preso ¨ 

colunaò), poder§ ser posterior a 1543 / 1586.  

Na sua extens«o, a ñSala de Nossa Senhora do ñOò do 

MSML, incorpora ainda cole­»es de Imagin§ria mascu-

lina e feminina, em Madeira policromada, estofada, dou-

rada, esgrafitada, puncionada ou carnada e Alabastro, de 

s®cs. XVII a XIX; de fragmentos de Talha dourada religi-

osa, seiscentistas, setecentistas e oitocentistas 

(arm§rios de sacristia, sanefas, colunas torsas / 

ñpseudosalom·nicasò, nichos, peanhas, t²mpanos  e ret§-

bulos de s®cs. XVII, XVIII e XIX); de Pintura de Ex-votos 

m®dicos e coletivos setecentistas (s®c. XVIII).  

Patenteia quatro Missais Romanos (alguns deles ilus-

trados com estampas de iconografia religiosa, compostas 

por Gravuras a buril (Ćgua-forte), Xilogravuras ou Litogra-

fias de Joaquim Carneiro da Silva (1727 ï 1802) , Fran-

cesco Bartolozzi (1728 ï 1815), Francisco Tom§s de Al-

meida (1778 ï 1866), ou Teodoro A. de Lima (ca.1780 ï 

1847)), datados de 1766, 1797, 1860 e 1867); e um Mis-

sal Bracarense de 1924. Alguns ñCristosò Afro-

portugueses de ca. s®cs. XVIII a XX; v§rios Objetos pa-

ra uso em celebra­»es lit¼rgicas (Caldeira com Hisso-

pe, Sineta e P²xide / Ąmbula / Cib·rio, em Metal cinzela-

do, gravado e relevado de s®cs. XVII a XX).  

E, por ¼ltimo, alguma Paramentaria lit¼rgica, nomeada-

mente tr°s Estolas de s®c. XIX (uma delas bordada a 

Fio de Seda pol²cromo, e as restantes com fio de seda 

acompanhado por fio laminado dourado simples e crespo, 

L©mina de Ouro, enchimento e Vidrilho pol²cromo). 

Como complemento ao ambiente expositivo, personifican-

do o conceito de ñhorror ao vazioò que Henrique Amorim 

implementou na disposi­«o do seu espa­o museol·gico, 

o teto desta sala encontra-se revestido com Tape­ari-

as variadas. Na sua maioria contempor©neas e de produ-

­«o nacional. Contudo, a par dos Tapetes, este teto 

possui, ao centro, uma Colcha setecentista (s®c. XVIII) 

de grande formato. Um t°xtil de produ­«o portuguesa eru-

dita, com padr«o decorativo barroco e ñricamenteò ornada  

com bordado a Fio de Ouro sobre base de Veludo  verme-
lho.  
 
2
  Uma escultura descrita e analisada de forma mais pro-
funda e completa nos cap²tulos do Volume II deste estu-
do, intitulado: ñNossa Senhora do "O" / ñčò (s®culos XIII / 
XIV) ï Um caso raro na Hist·ria da Arte e Museologia na-
cional - Leitura iconogr§fica e an§lise pl§stica da Obraò.  
 
3
 Esta abordagem descritiva ¨s formas e iconografia 
do Tr²ptico do ñCalv§rio e Anuncia­«oò do MSML, 
possui o seguinte suporte bibliogr§fico: ALMEIDA, 
Carlos Alberto Ferreira de - Iconografia II - A Anuncia­«o 
na Arte Medieval em Portugal. Estudo Iconogr§fico. Porto: 
Instituto de Hist·ria da Arte / Faculdade de Letras da Uni-
versidade do Porto, 1983, pp. 3 - 7.; BĉBLIA SAGRADA. 
Lisboa: Difusora B²blica (Mission§rios Capuchinhos), 
1988. (Anuncia­«o: Lc. 1, 26 - 38.; Jo. 1, 14.). 
(Crucifica­«o: Mt. 27, 32-56.; Mc. 15, 22-41.; Lc. 23, 33-
49.; Jo. 19, 17-37.).; FERNANDES, Carla Varela - çVida, 
fama e morte. Reflex»es sobre a Colec­«o de Escultura 
G·tica. Escultura tumular do s®c. XIVè. In Construindo a 
mem·ria. As Colec­»es do Museu Arqueol·gico do Car-
mo. Lisboa: Associa­«o dos Arque·logos Portugueses, 
2005, pp. 306 e 307.; GOULëO, Maria Jos® - Arte Portu-
guesa da Pr®-Hist·ria ao s®culo XX. Express»es art²sticas 
do universo medieval. N.Ü 4. Vila Nova de Gaia: Fubu Edi-
tores, SA, 2009, pp. 11 - 14, 16, 25, 26, 31 e 58.; R£AU, 
Louis - Iconografia del Arte Cristiano. Iconografia de la 
B²blia. Nuovo Testamento. Tomo I, vol. II. Barcelona: Edi-
ciones del Serbal,1996, pp. 497 - 521.; RODRIGUEZ PEI-
NADO, Laura Rodriguez - çLa Anunciaci·nè. In Revista 
Digital de Iconograf²a Medieval. Vol. VI, n.Ü 12. [em linha] 
(2014), pp. 1, 2, 4-6. [consult. 04 fevereiro 2016]. Dispon²-
vel na internet:<URL: https://www.ucm.es/data/cont/
docs/621-2014-12-06-03.%20Anunciaci%C3%B3n.pdf; 
RODRIGUEZ PEINADO, Laura Rodriguez - çLa Crucifi-
xi·nè. In Revista Digital de Iconograf²a Medieval. Vol. II, 
n.Ü 4. [em linha] (2010), pp. 30 a 34. [consult. 04 fevereiro 
2016]. Dispon²vel na internet:<URL: https://www.ucm.es/
data/cont/docs/621-2013-11-21-6.%20Crucifixi%C3%
B3n.pdf & SILVA, Liliana - A Igreja do Bom Jesus de Ma-
tosinhos. As lendas, a tradi­«o e a realidade. Vila do Con-
de: Quidnovi, 2013, pp. 29, 30, 37, 38-44, 52, 53, 54, 59, 
60 e 61. 
 
4
 Segundo os conte¼dos da ñFicha de invent§rio primitivaò 
referente ao Tr²ptico em an§lise, manuscrita e arquivada 
no MSML - um documento possivelmente realizado entre 
as d®cadas de 50 a 70 do s®c. XX - apesar da aus°ncia 
de rigor cientifico e da aplica­«o de termos incorretos, o 
Tr²ptico do ñCalv§rio e Anuncia­«oò encontra-se descrito 
como um objeto de origem espanhola. Incorporado no 
esp·lio de Arte Sacra do MSML em 1952, ap·s aquisi­«o 
por parte de Henrique Amorim na ñLoja de Antiqu§rio Car-
neiroò, sediada na P·voa de Varzim: ñ(é) Objecto: Crucifi-
xo - Tr²ptico (é) Data de Encorpora­«o: 1952 (é)  
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Descri­«o: Tr²ptico de madeira. Parte central, Cristo cruci-
ficado. Partes laterais, imagens de santos. Pinturas de 
Nossa Senhora e do Anjo (é) Proveni°ncia: artesanato 
espanhol. Adquirido na Loja do Antiqu§rio Carneiro, da P. 
de Varzim (é)ò  
 
5  
Vd. Fontes can·nicas basilares - neotestament§rias 

(B²blia: ñNovo Testamentoò - escritos dos quatro Evange-
listas (Mateus, Marcos, Lucas e Jo«o)) - para as repre-
senta­»es iconogr§ficas do ñCalv§rioò (ñCrucifica­«o sim-
b·lica / Drama do Calv§rioò): Mt. 27, 32-56.; Mc. 15, 22-
41.; Lc. 23, 33-49.; Jo. 19, 17-37. 
 
6 
Vd. Fontes can·nicas basilares - neotestament§rias 
(B²blia: ñNovo Testamentoò - escritos de dois dos quatro 
Evangelistas (Lucas e Jo«o)) - para as representa­»es 
iconogr§ficas da ñAnuncia­«o do Senhorò: Lc. 1, 26 - 38.; 
Jo. 1, 14. 
 
7 
ñ(é) Quando abertos (é) ® que se revelavam todas as 
facetas de uma hist·ria sagrada, de uma narrativa ou de 
um dogma (é)ò (PEREIRA, 2011, p. 340.). 
 
8
 Uma associa­«o de temas alusiva ao ñprincipio e ao 
fimò, ao an¼ncio do nascimento de Jesus como Salvador 
e ao seu posterior sacrif²cio e morte na cruz em prol da 
Humanidade, comum noutras tipologias de representa-
­»es art²sticas medievais - sobretudo nos relevos realiza-
dos para os programas iconogr§ficos da Tumul§ria. Inter-
pretada da seguinte forma por Carla Varela Fernandes 
(ao analisar parte do programa iconogr§fico de uma arca 
tumular do Museu Arqueol·gico do Carmo, datada do s®c. 
XIV e que possui a contraposi­«o de dois relevos alusivos 
¨ ñAnuncia­«o do Senhorñ e ao ñCalv§rioò (ñCrucifica­«o 
simb·lica / Drama do Calv§rioò)): ñ(é) Atrav®s das duas 
cenas religiosas que se prendem com o in²cio e o fim da 
vida de Cristo,  simboliza-se a vida como passagem ef®-
mera neste mundo, lugar onde a vanitas e outros tantos 
pecados p»em em perigo a promessa de salva­«o, a qual 
s· ser§ conseguida pela infinita miseric·rdia de Deus no 
dia do Ju²zo.  A Anuncia­«o corresponde ao primeiro mo-
mento da vida de Jesus, o primeiro momento da reden-
­«o, consubstanciada pelos actos da sua vida e conclu²da 
com a  morte daquele que tirou os pecados do mundo, no 
momento da Crucifica­«o (é)ò (FERNANDES, 2005, p. 
307.).  
 
9
 Esta abordagem descritiva ¨s formas e iconografia 
da escultura de vulto do ñSanto Ant«oò do MSML, 
possui o seguinte suporte bibliogr§fico: IN SITU, 
CONSERVA¢ëO DE BENS CULTURAIS, LDA. - 
çIdentifica­«o e descri­«o do material p®treo de suporteè. 
In Projecto para salvaguarda da Imagem de N.Û Sr.Û do 
Leite - Unh«o. Pr®mio Vasco Vilalva para a recupera­«o e 
valoriza­«o do Patrim·nio - Funda­«o Calouste Gulbenki-
an. (s/l): In Situ, Conserva­«o de Bens Culturais, 
Lda.,2007, pp. 26 a 28.; IN SITU, CONSERVA¢ëO DE 
BENS CULTURAIS, LDA. -  

çO Culto Marianoè. In Projecto para salvaguarda da Ima-
gem de N.Û Sr.Û do Leite - Unh«o. Pr®mio Vasco Vilalva 
para a recupera­«o e valoriza­«o do Patrim·nio - Funda-
­«o Calouste Gulbenkian. (s/l): In Situ, Conserva­«o de 
Bens Culturais, Lda.,2007, p. 17.; FERNANDES, Carla 
Varela - Imagin§ria Coimbr« dos anos do G·tico 
(Disserta­«o de Mestrado Policopiada). Lisboa: Faculda-
de de Letras da Universidade de Lisboa, 1997, p. 155.; 
GIORGI, Rosa - I Dizionari dellËArte: Santi. Mil«o: Electa, 
2002, p. 37.; PEPE, Enrico ï Martiri e Santi del Calendario 
Romano. Roma: Citt¨ Nuova, 1999, pp. 29 - 33.; PEREI-
RA, Paulo - çO triunfo das imagensè. In Arte Portuguesa. 
Hist·ria essencial. Maia: C²rculo de Leitores e Temas e 
debates, 2011, pp. 337 - 340.; R£AU, Louis - Iconografia 
del Arte Cristiano. Iconografia de los Santos (de la A ¨ la 
F). Tomo II, vol. III. Barcelona: Ediciones del Serbal, 1997, 
pp. 108 - 123. & VORAGINE, Tiago de - Legenda Ćurea. 
Tomo primeiro. Porto: Editora Civiliza­«o, 2000, pp. 121 -  
125.  
 
10
 ñ(é) O programa religioso que est§ na base da cria­«o 
das obras medievais imp»e-lhes alguns limites, desde 
logo quanto ¨ variedade de tipologias que eram tribut§rias 
das fun­»es a elas destinadas. A transmiss«o dos mode-
los iconogr§ficos e formais fazia-se por vias e segundo 
modalidades bastante diversas das que hoje conhece-
mos. A emancipa­«o do artista foi um processo muito va-
garoso, acompanhado do surgimento de um incipiente 
mercado de obras de arte, surgido no s®culo XIV, paralelo 
ao circuito das encomendas. A obra de arte deixa, assim, 
de circular apenas entre o artista e o encomendador e 
passa a desviar-se para o mercado da arte. Deste fen·-
meno resultam alguns aspectos importantes, relacionados 
com o trabalho oficinal, como o in²cio de uma produ­«o 
em s®rie ou a colabora­«o entre diversos artistas numa 
¼nica obra (é)ò (GOULëO, 2009, pp. 12 e 13.).  
 
11
 ñ(é) Semanalmente chegavam ao centro da freguesia 
cami»es e carros que a² descarregavam, num edif²cio do 
benem®rito local Henrique Alves de Amorim, os mais di-
versos e valiosos objectos, entre os quais se salientavam 
os de arte sacra. Deste modo se desenvolvia, a um ritmo 
impressionante, o esp·lio das diversas colec­»es que o 
comendador reunia ¨ sua volta com o objectivo de consti-
tuir um museu (é)ò (CLETO & FARO, 2000, pp. 21 e 22.). 
 
12
 A par da sua origem e componente eg²pcia, associada 
¨ invoca­«o de um simbolismo espiritual de ñvida futuraò 
para al®m da morte f²sica, o ñTauò, ® tamb®m um dos ca-
racteres que integra a escrita e os ñalfabetosò grego e he-
braico. Segundo Damien Vorreux, o ñTauò / Crux Commis-
sa integrante da iconografia regular de ñSanto Ant«oò, ® 
tamb®m um hipot®tico s²mbolo / sigla manual / assinatura 
de S«o Francisco de Assis e dos Franciscanos. Adotado 
por influ°ncia de Ant·nio Abade e da Ordem Antonina 
(VORREUX, 1979, pp.  9 e 29 - 42.).  
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13 
ñ(é) Santo Ant·nio abade  ® representado usualmente 
como um anci«o barbado, que veste o sayal com capa 
(é) Os seus atributos mais caracter²sticos s«o o Tau, o 
sino ou sineta, o porco e as chamas do ñfogo de Santo 
Ant«oò (é) O tau (é) crux commissa (é) era o s²mbolo 
da vida futura no Antigo Egipto (é) serve de b§culo aba-
cial (é)  O sino ou sineta (é) era o atributo dos eremitas, 
que o/a empunhavam para afastar os ataques dos dem·-
nios, que se espantavam com o seu ru²do (é) O porco ® 
o companheiro insepar§vel do Santo. Em It§lia chamavam
-no Ant·nio do porco  (é) O porco n«o ® a personifica­«o 
do dem·nio, nem das tenta­»es da carne ¨s quais Santo 
Ant·nio abade resistiu: o animal acompanha-o com famili-
aridade (é) aludindo ao seu protectorado sobre os porcos 
cujo toucinho se considerava um rem®dio eficaz contra o 
ñfogo de Santo Ant«oò (é) As chamas do ñfogo de Santo 
Ant«oò (é) saem dos seus p®s ou do livro que suporta 
nas m«os: aludindo ¨ cura desta enfermidade por parte 
dos Antoninos. Por vezes, as pr·prias chamas saem das 
m«os dos enfermos (é) A estes atributos, acrescentam-
se, por vezes, um ros§rio de contas espessas e o Livro da 
regra dos antoninos (é)ò (R£AU, 1997, pp. 112 e 113.). 

 

 

14  
ñ(é) A imagem de Santo Ant«o ® g·tica e foi esculpida 

em pedra de An­« (é)ò (CASA DO POVO DE S. M. LA-
MAS, 1985, p. 17.). 
ñ(é) A ñpedra de An­«ò foi muito utilizada no centro coim-
br«o de escultura, tendo sido fornecida estatu§ria para 
todo o pa²s desde o s®culo XIII, atingindo o seu auge no 
s®culo XVI, por ser uma rocha muito branda, branca e 
homog®nea. £ considerada uma ·ptima pedra para escul-
pir por permitir a f§cil execu­«o e a obten­«o de pe­as de 
grande beleza e riqueza escult·rica. Esta rocha foi ainda 
exportada a partir de um pequeno porto na ribeira de An-
­«, via Figueira da Foz, para v§rios locais da Pen²nsula 
Ib®rica. Foi utilizada como material de constru­«o em v§-
rios monumentos no estrangeiro, onde se pretendiam ela-
borar trabalhos de grande riqueza escult·rica, tais como, 
no portal do Hospital Real de Santiago de Compostela. 
No caso da estatu§ria religiosa  as pe­as eram encomen-
dadas aos art²fices da regi«o de Coimbra (é) encontran-
do-se pe­as em pedra de An­« um pouco por todo o pa²s. 
A ñpedra de An­«ò foi explorada na pedreira DËEl Rei situ-
ada junto da vila de An­«, na regi«o de Cantanhede e 
pertence ¨ forma­«o geol·gica ñCalc§rios de An-
­«ò (é)ò  (IN SITU, CONSERVA¢ëO DE BENS CULTU-
RAIS, LDA., 2007, pp. 26 - 28.). 
 
15
 ñ(é) Desde meados do s®culo XIII at® in²cios do s®culo 
XVII, Coimbra foi o principal centro de produ­«o escult·ri-
ca, pois possu²a um conjunto de caracter²sticas favor§-
veis, tais como: bom material (pedra de An­«), bons mes-
tres, clientela variada e exist°ncia de artistas estrangeiros 
que contribu²ram para a inova­«o do gosto art²stico 
(é)ò (IN SITU, CONSERVA¢ëO DE BENS CULTURAIS, 
LDA., 2007, p. 17.). 
 

ñ(é) As pedreiras de Portunhos, An­«, Outil e Penha, na 
regi«o de Coimbra, eram as mais procuradas para forne-
cer mat®ria-prima aos escultores medievais, tanto para a 
imagin§ria como para a tumul§ria. Extra²a-se delas um 
calc§rio de gr«o fino, macio e brando, facilmente talhado 
pelos escultores. A pedra, depois de aparelhada em gran-
des blocos, era transportada para as oficinas e a² esculpi-
da (é)ò (GOULëO, 2009, p. 15.).  
ñ(é)  Coimbra e Lisboa, juntamente com £vora, ter«o sido 
os centros mais operosos na produ­«o de escultura devo-
cional (é) Coimbra por causa dos calc§rios de An­«, a 
famosa pedra de An­« (é) vir§ a ser a cidade mais pron-
tamente associada, desde a Idade M®dia, ¨ escultura e ¨ 
sua produ­«o em quantidade e qualidade; e vai ser tam-
b®m o local onde se estabelecem, invariavelmente, todos 
os imagin§rios e escultores (é)ò (PEREIRA, 2011, p. 
337.). 
 
16
 ñ(é) O principal artista do s®culo XIV foi Mestre P°ro, 
um artista oriundo de Arag«o ou da Catalunha. As suas 
imagens caracterizam-se por: boa modela­«o dos corpos,  
bom tratamento dos panejamentos, preocupa­«o com os 
adere­os, um S bem pronunciado em todas as imagens, 
cabe­as demasiado grandes em rela­«o ao corpo, rostos 
estereotipados, com olhos muito rasgados, em am°ndoa 
e o queixo com um pequeno ressalto. Com este Mestre 
trabalharam diversos aprendizes, que depois da sua parti-
da para o Alentejo, continuaram em Coimbra.  As obras 
destes artistas mantiveram grande parte das caracter²sti-
cas de Mestre P°ro, sendo as pe­as escult·ricas de me-
nores dimens»es (algumas mesmo atarracadas), n«o pos-
suem o elegante S do corpo e s«o bastante mais r²gidas 
(é)ò (IN SITU, CONSERVA¢ëO DE BENS CULTURAIS, 
LDA., 2007, p. 17.). 
ñ(é) Um dos mais destacados escultores activos em Por-
tugal no s®culo XIV foi sem d¼vida Mestre P°ro (é) £ 
hoje consensual a hip·tese de este escultor ter uma ori-
gem aragonesa. Julga-se que ter§ vindo para o nosso 
Pa²s por volta de 1330, contratado por D. Isabel de Ara-
g«o (é) Mestre P°ro encontrou em Coimbra um meio 
favor§vel ao desenvolvimento do seu trabalho, devido ao 
n¼mero de encomendas que a² recebeu por parte do clero 
e da nobreza e ¨ abund©ncia de mat®ria-prima adequada 
¨ escultura devocional, o calc§rio brando da regi«o de 
An­«, que permitia obter excelentes resultados. O corpus  
de esculturas atribu²das a Mestre P°ro e aos seus auxilia-
res (é) ® composto de v§rias dezenas de imagens de 
vulto (é)ò (GOULëO, 2009, pp. 17 e 19.).    
 
17
 ñ(é) Os maiores centros de produ­«o da imagin§ria 
feminina portuguesa do G·tico (como de toda a produ­«o 
escult·rica, diga-se), foram Coimbra, Batalha, £vora e 
Lisboa (é) As oficinas mais conhecidas do G·tico de pro-
du­«o nacional foram as de Mestre P°ro, em Coimbra 
(primeira metade do s®culo XIV) (é) por ¼ltimo, a desta 
cidade do Mondego, a partir dos finais do s®culo XIV e na  
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sua plenitude e maior vigor no s®culo XV, quando se efec-
tuou um segundo arranque da imagin§ria coimbr«, com 
Jo«o Afonso, Gil Eanes ou Afonso Martins 
(é)ò (TEIXEIRA, 2005, p. 26.). 
ñ(é) O vigor das oficinas conimbricenses renova-se a par-
tir de finais do primeiro quartel do s®culo XV, quando, ter-
minadas as principais obras do Mosteiro de Santa Maria 
da Vit·ria, se voltam a congregar na regi«o os artistas 
sa²dos da Batalha, assistindo-se ao ressurgir da pr§tica 
oficinal. ês necessidades de um mercado mais amplo e 
exigente (é) juntaram-se outros factores como a abun-
d©ncia de pedreiras de calc§rio brando nos limites da ci-
dade, ou as vantagens oferecidas pela via fluvial do Mon-
dego para o transporte das obras. Esta conjuntura particu-
larmente favor§vel levou ¨ reorganiza­«o deste centro 
escult·rico, de onde ter§ sa²do uma vasta produ­«o de 
imagens de vulto que se espalhou por todo o Pa²s. Co-
nhecemos os nomes de uns poucos mestres escultores 
que se destacaram pela relativa homogeneidade e indivi-
dualiza­«o das suas obras (é) De entre os artistas forma-
dos no estaleiro batalhino, destacam-se alguns cujas 
obras s«o relativamente f§ceis de caracterizar (é) O 
mestre escultor Gil Eanes deslocou-se para Coimbra em  
1447, passando a laborar sob o patroc²nio do duque de 
Coimbra at® 1451 (é) Jo«o Afonso, tamb®m proveniente 
da Batalha, fixou-se igualmente em Coimbra, sendo res-
pons§vel pelo t¼mulo de Fern«o Gomes de G·is, obra 
assinada e datada de 1439 (é) A obra de Jo«o Afonso 
teve seguidores e deu origem a muita imagin§ria dispersa 
(é) Encontram-se imagens de pedra de An­« muito varia-
das, dat§veis do ¼ltimo ter­o do s®culo XV, atestando a 
actividade de diversas oficinas conimbricenses. No final 
da cent¼ria, salienta-se nesta cidade Diogo Pires-o-Velho, 
activo entre 1473 e 1514 (é) A figura de Diogo Pires-o-
Velho vai determinar outra corrente igualmente apegada 
ao formul§rio g·tico, com um estilo muito pr·prio 
(é)ò  (GOULëO, 2009, pp. 34 - 38.).  
 
18
 ñ(é) A ñpedra de An­«ò foi muito utilizada no centro 
coimbr«o de escultura, tendo sido fornecida estatu§ria 
para todo o pa²s desde o s®culo XIII, atingindo o seu auge 
no s®culo XVI (é) Esta rocha foi ainda exportada a partir 
de um pequeno porto na ribeira de An­«, via Figueira da 
Foz, para v§rios locais da Pen²nsula Ib®rica. Foi utilizada 
como material de constru­«o em v§rios monumentos no 
estrangeiro, onde se pretendiam elaborar trabalhos de 
grande riqueza escult·rica, tais como, no portal do Hospi-
tal Real de Santiago de Compostela (é)ò  (IN SITU, CON-
SERVA¢ëO DE BENS CULTURAIS, LDA., 2007, pp. 26 -  
28.). 
ñ(é) ês necessidades de um mercado mais amplo e exi-
gente (é) juntaram-se outros factores como a abund©ncia 
de pedreiras de calc§rio brando nos limites da cidade, ou 
as vantagens oferecidas pela via fluvial do Mondego para 
o transporte das obras (é)ò (GOULëO, 2009, p. 34.).  
ñ(é) Coimbra por causa dos calc§rios de An­«, a famosa  
 

pedra de An­«, que chegou a ser exportada 
(é)ò (PEREIRA, 2011, p. 337.). 
 
19
  ñ(é) Coimbra por causa dos calc§rios de An­«, a fa-
mosa pedra de An­« (é) vir§ a ser a cidade mais pronta-
mente associada, desde a Idade M®dia, ¨ escultura e ¨ 
sua produ­«o em quantidade e qualidade; e vai ser tam-
b®m o local onde se estabelecem, invariavelmente, todos 
os imagin§rios e escultores. Geralmente, na g®nese das 
oficinas encontra-se o acesso a uma pedra male§vel, ami-
g§vel do talhe, macia e pode mesmo falar-se, a partir do 
s®culo XIII, na exist°ncia de um mercado de imagin§rios 
que respondiam a encomendas de clientes em casos ex-
cecionais, mas que possu²am, j§ modeladas, imagens 
para vender (é)ò  (PEREIRA, 2011, p. 337.). 
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ñ(é) Pela invoca­«o e mist®rio da Expecta­«o, designa-se a gesta­«o, que hoje dir²amos a vida intra-uterina do Salvador. As sete  

Ant²fonas do Magnificat , de fino recorte melism§tico, pr·prias para os sete dias centrais da novena do Natal (é) que constam atual-

mente do Lecion§rio da Missa para os mesmos dias, como vers²culo da Aclama­«o do Evangelho - ao enunciar os t²tulos das profe-

cias messi©nicas (č Sapientia, č Adonai (é) ñSenhorò, em hebraico, č Radix Jesse, č Clavis dav²dica (é) ñChave da Casa de Da-

vidò, č Oriens (é) ñSol Nascenteò, č Rex Gentium (é) ñRei das Na­»esò, č  Emanuel (é) em hebraico, ñDeus connoscoò) todos 

precedidos da exclama­«o ñOò, deram origem ¨ designa­«o popular de ñNossa Senhora do  čò  (é) A festa hom·nima, a 18 de De-

zembro, parece ter surgido na Igreja de Toledo, cujo X Conc²lio (s®c. VII) a institui com o fito de compensar com devido brilho a festa 

da Anuncia­«o da Igreja Romana (é) A exegese popular  (mas tamb®m a erudita, se tivermos  presentes os serm»es de um Padre 

Ant·nio Vieira) ligou a invoca­«o ¨ forma circular da letra O, como alus«o ¨ redondeza do seio gr§vido de Nossa Senhora (é)ò  

Jos® Carlos Lopes de Miranda 

(MIRANDA, 2015, p. 11.). 

  

ñ(é) as ant²fonas do č recitadas durante a liturgia da festa da Expecta­«o do Parto da Virgem quando (é) antes do Natal, se cele-

bra o Verbo Incarnado (Incarnatio Verbi): ñO sapiensò, ñO adonaiò, ñO radix  Iesseò, ñO clavis dav²dicaò (é) ñO Oriensò, ñO Rex Genti-

umò, ñO Emanuelò (é) A invoca­«o da Virgem do č  popularizou-se a partir destas interjei­»es vocativas e advent²cias do Salvador 

desejado (é) A representa­«o de Maria gr§vida fora questionada antes de Trento, situada numa t®nue fronteira entre a falta de de-

coro e a aceita­«o teol·gica (é)ò  

Maria Jo«o Vilhena de Carvalho 

(CARVALHO, 2015, p. 31.). 

           

ñ(é) Em Portugal, ao longo de toda a sua Hist·ria, o culto da Virgem M«e de Deus sempre teve uma import©ncia de muito relevo. J§ 

em finais do s®culo d®cimo a regi«o do litoral, entre o Douro e o Vouga, aparece com o nome de Terra de Santa Maria, designa­«o 

que se ampliou posteriormente a todo o territ·rio portugu°s (é)  Nossa Senhora do č: esta ® a invoca­«o por que ® mais conhecida 

Nossa Senhora da Expecta­«o ou Nossa Senhora de Ante-Natal. Segundo Frei Agostinho de Santa Maria a festa da Expecta­«o ® 

chamada do ñčò porque desde as suas v®speras se d§ princ²pio a uma das sete misteriosas ant²fonas que come­am em ñčò, e aca-

bam  na v®spera da Natividade do Senhor (é)  Este tipo iconogr§fico da Virgem difundiu-se esmagadoramente na Pen²nsula Ib®rica, 

aparecendo pontualmente, durante a Idade M®dia, noutros pa²ses da Europa. De toda a Pen²nsula Ib®rica ® Portugal, Galiza, Le«o e 

Castela que possuem a maior quantidade destas imagens (é) A partir do s®culo XIV aparecem-nos imagens de Nossa Senhora do 

č perfeitamente individualizadas e sistematicamente em escultura devocional (é)  Iconografia de Nossa Senhora do  ñčò (é) Nossa 

Senhora de p®, m«o esquerda ou direita sobre o ventre (saliente ou n«o) e a outra m«o mais ou menos levantada. Com esta icono-

grafia registamos o maior n¼mero de imagens em Portugal) (é)ò 

Lu²s Manuel Coutinho Gomes Amaral 

(AMARAL, 1998, pp. 37 e 39 - 42.). 

   

ñ(é) Foi precisamente no per²odo medieval  que a mulher surgiu na imagin§ria  portuguesa (é) O feminino 

s· entrou verdadeiramente na imagin§ria portuguesa  no ocaso dos esquemas figurativos e  das tem§ticas 

do Rom©nico (é) Uma das imagens mais apelativas do acervo do MSML ® precisamente uma Nossa Se-

nhora do ñOò  (é) Esta invoca­«o (é) foi das mais difundidas pela via da escultura em Portugal, numa de-

vo­«o cara  ¨ mulher da Idade m®dia (é) Do ponto de vista religioso, esta popular Festa, de influ°ncia es-

panhola, da Expecta­«o de Maria, tinha lugar a 18 de Dezembro. Pelo facto de que nas primeiras  V®spe-

ras desta solenidade, se come­ava a cantar, no Magnificat, as ant²fonas maiores alusivas ¨ vinda de Jesus 

Cristo:  O Sapientia...O Adonai...O Radix Jesseé.Venié.Ent«o, o Clero e o Povo repetiam energicamente 

a interjei­«o inicial, pelo que esta festa se veio a chamar em Portugal  de Nossa Senhora do O, ou da Ex-

pecta­«o do parto do Menino Jesus (ou Santa Maria de Ante - Natal) (é) Uma das imagens mais apelati-

vas do acervo do MSML ® precisamente uma Nossa Senhora do č, l²gnea, que em tudo aponta - ainda 

sem estudo apurado e actualizado em termos de forma e conte¼do, sublinhe-se - tenha sido executada na 

primeira metade de trezentos, talvez uma das c·pias das similares feitas pela Oficina do Mestre P°ro, ou 

mesmo da² proveniente, embora os dedos em garfo pare­am mais de feitura castelhana (é) ò 

V²tor Gomes Teixeira 

(TEIXEIRA, 2005, pp. 25 e 28.). 

 

ñ(é) A ¼nica escultura (do MSML) que n«o pertence ¨ ®poca referida ® a Nossa Senhora do č g·tica. Ico-

nografia t«o cara ¨ ®poca medieval, representa a Virgem de ñesperan­asò com o ventre proeminente, sinal 

da crian­a que nele traz - Jesus. Maria tem a m«o direita pousada sobre o ventre em sinal de reconfortar o 

seu Filho e, simultaneamente, chamando a aten­«o a n·s todos para esse facto, de suprema e transcen-

dental import©ncia para os Crist«os e para a Humanidade. A m«o esquerda est§ suavemente levantada e 

colocada junto ¨ sua face (é)ò 

Miguel de Cabral Moncada 

(MONCADA, 2005, p. 34.).     
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T²tulo: Nossa Senhora do ñOò / ñčò 

 

(ñVirgem do ñOò (ñčò) / ñNossa Senhora da Expecta­«oò / ñNossa Senhora da Es-

peran­aò / ñPejadaò / ñSanta Maria de Ante - Natalò / ñNossa Senhora da Boa Ho-

raò / ñNossa Senhora do Partoò (ñdo Bom Partoò) / ñNossa Senhora da Encarna-

­«oò / ñNossa Senhora do Adventoò ou ñVirgem do Adventoò). 

Autor / Autores: Desconhecidos (poss²vel ñmestreò / membro de 

ñGuilda / Oficinaò portuguesa (ou Ib®rica), com Artifex e Magister 

(ñArt²fices e Mestres escultoresò), de produ­«o de Imagin§ria de vul-

to, cronologicamente integrada entre os finais do s®c. XIII e as pri-

meiras tr°s d®cadas do s®c. XIV (?).  

Cronologia: Entre finais do s®culo XIII e as primeiras tr°s d®cadas 

do s®culo XIV (?).  

Proveni°ncia: Desconhecida (a sua exposi­«o  no Museu de Santa 

Maria de Lamas resulta da aquisi­«o desta Imagem de vulto, entre 

1950 a 1953, por parte do seu fundador, Henrique Alves Amorim, 

realizada em Portugal, diretamente num espa­o sacro intervenciona-

do e despojado de patrim·nio art²stico; hasta p¼blica ou Antiqu§rio).  

Materiais: Madeira e pigmentos. 

T®cnica: Escultura de vulto com aplica­«o de policromia. 

Localiza­«o e N.Ü de Invent§rio: Museu de Santa Maria de Lamas: 

Sala 1 - ñSala de Nossa Senhora do ñOò / 1957. 0046.  
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   Entalhada em vulto pleno, esta escultura de cronologia medieva 

(TEIXEIRA, 2005, pp. 26 ï 29. & MONCADA, 2005, p. 34.) de su-

posta linguagem/enquadramento G·tico
1  
e ao gosto Ib®rico

2 

(AMARAL, 1998, p. 40.) foi realizada em Madeira policromada, re-

presentando a iconografia de uma ñVirgem expectanteò.  

   Ou seja, um momento pict·rico dedicado ao ñMist®rio da Expec-

ta­«oò (MIRANDA, 2015, p. 11.) expressivo do culto a Maria gr§vi-

da de Jesus
3
. Tradicionalmente invocado pelo des²gnio popular: 

ñNossa Senhora do ñOò/òčò (representativo da analogia formal en-

tre o ventre rotundo de Maria e o grafismo circular da letra ñOò
4
; ou 

da exclama­«o inicial / suspiro ñčò, presente na globalidade dos 

c©nticos, proclama­»es e rezas das sete ñAnt²fonas do Magnificatò
5

- ñAnt²fonas maioresò / ñAnt²fonas do ñčò
6
, antecipadoras da vinda 

de Jesus e celebrativas do ñVerbo Incarnadoò (Incarnatio Verbi
7
) - 

proferidas liturgicamente durante sete dias (de 17 a 23 de dezem-

bro), na ñnovena do Natalò, antecessora da ñNatividadeò - o epis·-

dio do Nascimento de Jesus (AMARAL, 1998, p. 39. & MIRANDA, 

2015, pp.11 e 31.)).  

    A par desta identifica­«o ñpopularò de Nossa Senhora do ñOò / 

ñčò, este tributo ¨ gravidez de Maria possui outros des²gnios. De 

onde se evidenciam os termos: ñVirgem do ñOò (ñčò) / ñNossa Se-

nhora da Expecta­«oò / ñNossa Senhora da Esperan­aò / ñPejadaò
8
 

(PEREIRA, 2011, p. 340.) / ñSanta Maria de Ante-Natalò (ROSAS 

[et al.], 2008, p. 42.) / ñNossa Senhora da Boa Horaò / ñNossa Se-

nhora do Partoò (ñdo Bom Partoò
9
) (IN SITU, CONSERVA¢ëO DE 

BENS CULTURAIS, LDA., 2007, p. 12.) / ñNossa Senhora da En-

carna­«oò (ALMEIDA,  1983, pp. 5 e 8.) / ñNossa Senhora do Ad-

ventoò ou ñVirgem do Adventoò (MATEUS, 2013 b, p. 96.). 

    Majest§tica e frontal
10 
(coroada / em ñmaestasò), Maria gr§vida, 

protetora dos/das gestantes e das gr§vidas, dirige-se s·bria
11 
e 

graciosamente ao observador. Coloca a m«o direita sobre o ventre 

gr§vido
12
, com os seus cinco dedos abertos e alongados

13
. E a es-

querda, elevada junto ao rosto (pr·xima ao ouvido, tamb®m com 

os seus cinco dedos vis²veis, esguios e alongados
14
), em ato de 

b°n­«o, rece­«o de preces ou de aceita­«o plena do conte¼do da 

mensagem transmitida pelo Anjo Gabriel na ñAnuncia­«oò
15
. Em 

suma, um certo ñgesto de resigna­«oò e simultaneamente de ñenuncia­«oò (PEREIRA, 2011, p. 340.).  
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   Do ponto de vista da sua indument§ria, caracterizada pelos dra-

peados que possui e pelo seu volume n«o dar demasiada visibili-

dade ¨ silhueta e ¨s formas do corpo de Maria
16
, endossa V®u, 

Alva/T¼nica interior e Manto sobreposto. Fixado a partir do centro 

do peito da Virgem por um suposto ñfirmalò
17
 - simplificado, mono-

crom§tico e de formato circular - este Manto que enverga sobre a 

t¼nica, destaca-se por circundar e evidenciar o pr·prio abd·men 

proeminente, delimitando parte do seu formato circular/el²ptico.  

   Estruturada em bloco,  a figura Mariana destaca-se pelo seu 

ventre voluptuoso
18
, que consuma um simbolismo de fertilidade e 

prote­«o contra a mortalidade feminina no parto. Esta caracter²sti-

ca morfol·gica refor­a plasticamente a dualidade simbi·tica entre 

ñHumano e Divinoò que subsiste na hagiografia Mariana; prece-

dente e integrante da ñNatividade de Jesusò. 

   Culto com ra²zes Bizantinas, o tributo a Maria expectante surge 

no Ocidente
19
 por via art²stica italiana, mas ganha maior notorie-

dade nos territ·rios e espa­os religiosos (p¼blicos e privados), 

Espanh·is e Portugueses
20
, em plena viragem de cent¼rias de 

XIII para XIV, recebendo grande empatia popular
21
. Contudo, as 

d¼vidas teol·gicas levantadas (em virtude do seu escasso supor-

te escrito (PEREIRA, 2011, p. 340.)), e a reforma iconogr§fica de 

1563, imposta no ñConc²lio de Trentoò
22
, ditaram o desvanecimen-

to e alguma  ñcondena­«oò desta tem§tica no culto oficial
23
. 

   Na Pen²nsula Ib®rica, sobretudo em Portugal, a iconografia da 

ñVirgem gr§vidaò obteve bastante aceita­«o, difus«o art²stica e 

cultual durante o s®c. XIV (AMARAL, 1998, pp. 40 e 41.). Visto 

que, s«o dat§veis desse per²odo, sobretudo entre 1330 e 1360, 

os exemplos mais conhecidos de esculturas votivas ao ñMist®rio 

da Expecta­«oò. Todavia, contrariando o que se verifica na 

ñNossa Senhora do ñOò / ñčò do MSML, na Hist·ria da Arte nacio-

nal, grande parte das ñVirgens expectantesò medievais chegadas 

¨ contemporaneidade, n«o resultaram do talhe da Madeira.  

   Mas sim, do trabalho de um ñCalc§rio moleò de Coimbra, conhe-

cido pelo termo ñPedra de An­«ò; profusamente modelado em 

ñOficinasò de v§rios Artifex e Magister (ñArt²fices e Mestres escul-

toresò)
24
, sediadas na regi«o. De onde se destacou a do ñMestre 

P°roò (s®c. XIV)
25
, bastante ligada ¨ Imagin§ria Mariana e ¨ abor-

dagem pl§stica da iconografia da ñVirgem do ñOò / ñčò. A quem 

foram atribu²das, entre outras, as ñVirgens expectantesò de vulto e 

em Calc§rio com vest²gios de policromia, da S® de Coimbra 

(ca.1340 ï atualmente no Museu Nacional de Arte Antiga); da 

Igreja de Santa Maria da ñAlc§­ovaò (Montemor-o-Velho); do 

ñMuseu Regional de Lamegoò (designado apenas pelo termo  
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Fig. 1 - A escultura de vulto, em Madeira policro-

mada e de cronologia medieval do MSML (ca. 

finais do s®c. XIII e primeiras d®cadas do s®c. 

XIV), representativa da iconografia de ñNossa 

Senhora do ñOò / ñčò, no aspeto anterior ¨ sua 

recupera­«o (em termos de limpeza; an§lise 

interna, externa e estil²stica; conserva­«o pre-

ventiva e restauro), iniciada em 2004, no ©mbito 

do ñProjeto de Reorganiza­«o Museogr§fica do 

MSMLò 

Atrav®s deste registo fotogr§fico da autoria de 

Susana Gomes Ferreira, dat§vel de 2004, com-

parativamente ao seu estado atual, ® poss²vel 

percecionar algumas das patologias, a­»es 

humanas incorretas e desadequadas pelas 

quais esta escultura ¼nica - de valia significativa 

para o Museu e sua Cole­«o de Arte Sacra que 

Henrique Amorim reuniu, assim como, para a 

pr·pria Hist·ria da Arte da ®poca Medieval em 

territ·rios portugu°s e espanhol - padeceu du-

rante d®cadas. Globalmente, at® usufruir de 

tratamento e peritagens iniciadas em 2004, 

durante dezenas de anos, a estrutura medieval, 

de s®cs. XIII / XIV e a ¼ltima camada de policro-

mia (resultante de poss²veis repintes de s®c. 

XVIII ou posteriores ao s®c. XVIII), desta 

ñVirgem expectanteò, foram-se degradando e 

ñenvelhecendoò. N«o s· pelo avan­o cronol·gi-

co, mas sobretudo pelas recorrentes patines de 

verniz escuro que recebeu no s®c. XX (talvez 

com frequ°ncia superior a partir da d®cada de 

50, no decurso da sua incorpora­«o na cole­«o 

de H.A. e sequente exposi­«o no MSML). Acom-

panhadas inclusive pelo aplique de elementos 

met§licos contundentes. Para al®m do desgaste 

temporal, a Madeira e os pigmentos desta 

ñNossa Senhora do ñOò / ñčò perderam algumas 

das suas componentes devido ¨ oxida­«o dos 

pregos que lhe foram colocados e aos vernizes 

que recebeu. Cuja tonalidade e a composi­«o 

qu²mica contribu²ram para a superior degrada-

­«o desta Imagem, escurecendo-a e mitigando 

os caracteres pr·prios da sua est®tica 

(principalmente ao n²vel da preserva­«o das 

suas camadas pol²cromas).   
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ñMuseu de Lamegoò, no panorama museol·gico contempor©neo); 

ou da Catedral de £vora (ca. 1340) (PEREIRA, 2011, p. 340).  

    Talvez pelo seu material (Madeira
26
 com aplica­«o de policromi-

a
27
), morfologia, atributos e est®tica concebida (em vulto redondo, 

mas representativa de alguma rigidez formal), atendendo ¨ contex-

tualiza­«o hist·rica efetuada e ao facto da afirma­«o deste culto 

remontar, na Pen²nsula, ao t®rmino do s®c. XIII
28
; a escultura de 

ñNossa Senhora do ñOò / ñčò existente no MSML poder§ anteceder 

a predomin©ncia da Pedra Calc§ria de origem coimbr« na aborda-

gem lusitana desta tem§tica - verificada sobretudo a partir de 

1330
29
. Sendo um exemplo raro na abordagem medieval ¨ Expec-

ta­«o Mariana, em Madeira policromada. Preservada nos dias de 

hoje e cronologicamente enquadr§vel num momento transit·rio en-

tre o fim da cent¼ria de duzentos (s®c. XIII
30
), e a d®cada de trinta 

de trezentos (s®c. XIV).  

   Apontando-se como mais correta a sua inser­«o nas tr°s primei-

ras d®cadas do s®c. XIV
31
. Sendo alvo de repintes/alguns repintes 

em cronologias posteriores, no s®c. XVIII, ou ap·s o s®c. XVIII, se-

gundo apontam alguns dos resultados das peritagens laboratoriais 

que esta Imagem de vulto recebeu, em 2004 - no ©mbito do seu 

processo de recupera­«o (em termos de limpeza; an§lise interna, 

externa e estil²stica; conserva­«o preventiva e restauro), decorren-

te do ñProjeto de Reorganiza­«o Museogr§fica do MSMLò 
32
.  
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Fig. 2 - Reprodu­«o de radiografia realizada 

no ©mbito das peritagens laboratoriais decor-

rentes da recupera­«o (em termos de limpeza; 

an§lise interna, externa e estil²stica; conserva-

­«o preventiva e restauro), da escultura de 

vulto de ñNossa Senhora do ñOò / ñčò do 

MSML. Iniciada em 2004, atrav®s do ñProjeto 

de Reorganiza­«o Museogr§fica do MSMLò 

Atrav®s deste registo, datado de 2004, o Con-

servador-Restaurador, a par de complementar 

as informa­»es obtidas atrav®s da Microfluo-

resc°ncia de Raios X que identificou a data­«o 

da ¼ltima ñcapa de policromiaò desta Imagem, 

resultante de um suposto repinte de s®c. XVIII 

ou posterior ao s®c. XVIII, percecionou a estru-

tura interior da obra de arte. Constatando 

§reas de maior robustez e outras de superior 

fragilidade nesta escultura de vulto; assim 

como, a exist°ncia de elementos met§licos, 

acompanhados ainda por ñmassas de preen-

chimentoò de cronologias distintas do talhe 

desta ñNossa Senhora do ñOò / ñčò. 

ñ(é) Com a radiografia veio-se corroborar, 

mais uma vez, tal informa­«o: s«o vis²veis na 

placa radiogr§fica pontos de massa de preen-

chimento rica em Chumbo, invis²veis ¨ vista 

desarmada, sendo por isso inferiores ¨s capas 

superiores. Com base nos resultados obtidos 

(é) Esta pode ter sido esculpida no s®culo 

XIV,  e s· depois policromada e repolicromada 

em ®pocas posteriores (é)ò (OLIVEIRA, 2005, 

p. 58.).  

Figs. 3, 4 e 5 - Nossa Senhora do ñOò / ñčò, Majest§tica (Coroada, 

em maestas) 

Pormenores da estrutura peculiar da Coroa posicionada sobre a 

cabe­a de Maria. Um elemento pict·rico alusivo ¨ ñMajestadeò 

Mariana, pouco comum nas ñVirgens do ñOò / ñčò portuguesas e 

espanholas chegadas aos dias de hoje; que, sobretudo a partir do 

s®c. XIV (per²odo de maior difus«o desta iconografia), n«o possuem 

este elemento, endossam apenas um V®u sobre a cabe­a 

(vejamos, por exemplo, a forma e a iconografia de grande parte das 

ñVirgens gr§vidasò da ñOficinaò de Mestre P°roò (s®c. XIV)). Repre-

sentativo, neste caso, da poss²vel antiguidade do talhe desta obra, 

simbolizando a preval°ncia nesta escultura de vulto, marcadamente 

G·tica, de parte do gosto Rom©nico / Rom©nico tardio - precedente 

ao s®c. XIV - reconhecido na Hist·ria da Arte portuguesa pelo 

enfoque dado ¨ representa­«o de Nossa Senhora em Majestade. 

Frequentemente modelada entronizada33 e/ou coroada (TEIXEIRA, 

2005, p. 25.).  

Na ñNossa Senhora do ñOò / ñčò do MSML, este atributo iconogr§fi-

co recria um objeto de joalharia / ourivesaria que, pousado sobre a 

sua cabe­a, prende o v®u curto e pregueado da Virgem. Em termos 

pl§sticos e pict·ricos, tendo como base as peritagens laboratoriais 

realizadas, a sua policromia vis²vel - com vest²gios de camadas de 

douramento, pigmentos vermelhos, laranjas, castanhos e ocres - 

resulta de um repinte datado do s®c. XVIII, ou em momento posteri-

or ao s®c. XVIII, que se estende por uma §rea circular, decorada 

por volumes de cariz triangular intercalados por esferas. 
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Figs. 6, 7, 8 e 9 - Nossa Senhora do ñOò / ñčò, Rosto de expressividade s·bria e graciosa 

De cariz marcadamente frontal, o rosto desta ñNossa Senhora do ñOò / ñčò - aqui representado pelo seu registo fotogr§fico frontal e pelos seus perfis (esquerdo e direito) - 

com pequeno queixo saliente e assente sobre o pesco­o curto da Virgem, possui um formato ligeiramente ñamendoadoò / ñel²pticoò / ñovaladoò; tamb®m replicado na delimi-

ta­«o dos seus olhos ñem forma de am°ndoaò, que acompanham a defini­«o do nariz e da boca na estrutura global desta face.  

No panorama historiogr§fico da Pen²nsula, este formato/òtipo iconogr§ficoò foi bastante apreciado e difundido principalmente no s®culo XIV, com a ñOficinaò e o trabalho do 

ñMestre P°roò (s®c. XIV); cuja grande maioria das suas ñVirgens Expectantesò em ñPedra de An­«ò, s«o descritas pela posse de rostos ovais, ñemolduradosò por v®us cur-

tos e/ou acompanhados por ñmadeixas de cabelos alisados ca²dos sobre os ombrosò34 (CARVALHO, 2000, p. 240. & GOULëO, 2009, p. 22.). 

Segundo a interpreta­«o de V²tor Gomes Teixeira, que enquadra esta ñVirgem gr§vidaò do MSML na produ­«o escult·rica portuguesa ou castelhana da primeira metade de 

trezentos (s®c. XIV), as caracter²sticas formais desta Imagem e consequentemente o rosto figurado de Maria, prov®m, segue ou copia - sobretudo na sua composi­«o 

geom®trica em ñoval suaveò - o ñtipo iconogr§ficoò de ñMestre P°roò (s®c. XIV),  e da sua ñOficina conimbricenseò (TEIXEIRA, 2005, p. 27.).  

Revelando um desgaste acentuado, pelas patologias e adversidades m¼ltiplas (por a­«o cronol·gica e humana), a policromia vis²vel deste rosto - resultante, segundo as 

peritagens laboratoriais j§ citadas, de um repinte de s®c. XVIII ou posterior ao s®culo XVIII - caracteriza-se essencialmente pela tonalidade negra, acompanhada de casta-

nho-escuro, que contorna, recria de forma simplista as pestanas e define os olhos ñamendoadosò de Maria. No seu interior, subsistem vest²gios de branco e castanho escu-

ro, representativos do seu globo ocular (com a ²ris, a c·rnea e a pupila exclusivamente preenchidas por um volume circular castanho-escuro). Por ¼ltimo, em termos crom§-

ticos, evidencia-se na face desta ñNossa Senhora do ñOò / ñčò o preenchimento tonal vermelho / carmim da zona correspondente ¨ sua boca com os l§bios fechados 

(modelados e escavados de forma subtil).    

Figs. 10, 11, 12 e 13 - Nossa Senhora do ñOò / ñčò: cabelo alisado ca²do sobre os ombros e V®u curto de Maria 

Em termos formais e iconogr§ficos, grande parte, sen«o a totalidade das ñVirgens do ñOò / ñčò medievais, conservadas e estudadas na atualidade, apresentam uma indu-

ment§ria comum, onde se insere o habitual V®u sobre grande parte da cabe­a e do cabelo.  

Nesta Imagem de vulto de ñNossa Senhora do ñOò / ñčò, o ñtipo iconogr§ficoò seguido caracteriza-se pela presen­a na indument§ria Mariana de um V®u curto (similar aque-

les que a ñOficinaò do ñMestre P°roò aplicou nas suas ñVirgens do ñOò / ñčò (CARVALHO, 2000, p. 240.)), ondulado por alguns pregueados e que se estende desde o cr©-

nio, at® cobrir parte dos ombros e do cabelo de Maria. Preso pela Coroa, este panejamento deixa vis²vel, no seu anverso (registo frontal), o rosto da Virgem; e, no seu 

tardoz / reverso, este signo sobejamente mitigado pela degrada­«o estrutural da pe­a, cobre a totalidade da cabe­a, pesco­o e ombros desta figura.  Cromaticamente, os 

pigmentos vis²veis neste V®u - bastante desgastados e resultantes da j§ referida ñrepolicromiaò de s®c. XVIII, ou posterior ao s®c. XVIII que esta escultura recebeu, segun-

do as peritagens laboratoriais - denotam a utiliza­«o de douramento, castanho, ocre, vermelho e laranja. Caracterizado pela ligeira ondula­«o ou formato em ñSò que pos-

sui, o movimento e a est®tica do V®u curto ® acompanhado, no seu anverso, pela modela­«o de pequenos segmentos do cabelo ñalisadoò da Virgem, com fragmentos 

crom§ticos de castanho-escuro. Que ñcaiò desde a Coroa at® aos seus ombros e delimita / ñemolduraò o formato ovalado do seu rosto.  
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Fig. 14 - Nossa Senhora do ñOò / ñčò: 

ñMarca de interven­«o de Conserva­«o e 

Restauroò vis²vel no V®u curto de Maria 

De formato retangular bem delineado e 

de pequena dimens«o face ¨ globalidade 

da escultura, esta ñmarcaò de tonalidade 

escurecida,  subsiste na est®tica atual da 

ñNossa Senhora do ñOò / ñčò do Museu 

(no perfil esquerdo - ̈  direita do observa-

dor - do seu V®u curto), e resulta de uma 

pr§tica comum das interven­»es de Con-

serva­«o e Restauro. Perpetuando, de 

forma visual, o contraste existente entre o 

estado da Obra de Arte antes e depois da 

a­«o do Conservador - Restaurador.  

Neste caso, atrav®s da ñMarca de inter-

ven­«o de Conserva­«o e Restauroò 

destacada, ® poss²vel percecionar a 

tonalidade escura da patine de verniz que 

cobriu e ocultou esta ñVirgem do ñOò / ñčò 

durante d®cadas. E que apenas foi remo-

vida em 2004, no decurso da limpeza; 

peritagem; an§lise interna, externa e 

estil²stica; conserva­«o preventiva e 

restauro que recebeu no ©mbito do 

ñProjeto de Reorganiza­«o Museogr§fica 

do MSMLò.  

 

 

 

Fig. 15 - Nossa Senhora do ñOò / ñčò: M«o esquerda elevada e encostada 

ao rosto de Maria, pr·xima ao seu ouvido 

Elevada em virtude da flex«o do seu bra­o, verificada ao n²vel do seu 

cotovelo, a m«o esquerda da Virgem surge encostada ¨ sua face, pr·xima 

ao ouvido; significando, em simult©neo, ñresigna­«oò e ñenuncia­«oò. Ou 

seja, protagoniza, do ponto de vista simb·lico, um ato de b°n­«o, rece­«o 

de preces ou aceita­«o efetiva da mensagem transmitida pelo Anjo Ga-

briel na ñAnuncia­«oò:  

ñ(é) £ o Evangelho de S. Lucas (I, 26-38) que nos d§ o relato mais com-

pleto da cena da Anuncia­«o. Diz que na plenitude dos tempos enviou 

Deus o Anjo Gabriel, ¨ cidade de Nazar®, a uma Virgem de nome Maria, 

desposada de Jos®. Entrando, o anjo sa¼da-a: ñSalv®, · cheia de gra­a, o 

Senhor est§ contigo, bendita ®s tu entre as Mulheresò (é) ñN«o temas, 

pois achaste gra­a diante de Deus. Embora n«o conhe­as var«o, conce-

ber§s um menino que  ser§ Filho de Deus e fruto do Esp²rito Santoò. Maria 

aceita dizendo: ñEis a escrava do Senhor, fa­a-se em mim segundo a tua 

palavraò (é)ò (ALMEIDA, 1983, p. 3.).  

Embora mutilada, em parte do seu polegar e do indicador, esta m«o foi 

modelada aberta, com os seus cinco dedos cil²ndricos, esguios e alonga-

dos. Cujo formato ñem garfoò, enunciam, segundo estudos de V²tor Gomes 

Teixeira, uma poss²vel feitura, origem ou influ°ncia Castelhana no talhe 

desta Nossa Senhora do ñOò / ñčò do MSML (TEIXEIRA, 2005, pp. 27 e 

28.).  

Do ponto de vista crom§tico, este elemento anat·mico de Maria, apresen-

ta-se bastante desgastado, sem cor pronunciada, percebendo-se a exis-

t°ncia de m¼ltiplas camadas sobrepostas, qui­§ dat§veis de cronologias 

distintas.  

Fig. 16 - Nossa Senhora do ñOò / ñčò: ñFirmalò  

Monocrom§tico, simplificado e de formato circular, este ñ²coneò, colocado no centro do peito 

da Virgem, representa o gosto e a ñmodaò da ®poca. Em termos decorativos, este ® um aces-

s·rio bastante comum nas representa­»es iconogr§ficas alusivas ¨ Expecta­«o em cronolo-

gia medieva - integrante da sua indument§ria e ornamento (simbolizando uma pe­a de joa-

lharia e/ou ourivesaria medieval). Servindo, ao mesmo tempo, como ponto de fixa­«o e de 

desenvolvimento do Manto existente sobre a Alva / T¼nica interior de Maria. Na sua globali-

dade, este ñFirmalò evidencia alguns vest²gios crom§ticos sob douramento.  
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M«o esquerda: Aberta, esguia, com os dedos ñem garfoò estendidos e posicionada 

junto ao rosto, nomeadamente do ouvido de Maria. Formaliza uma sugest«o gr§fica 

de b°n­«o aos fi®is, ñenuncia­«oò e resigna­«o perante o teor da mensagem do 

Anjo Gabriel (transmitida no epis·dio da ñAnuncia­«o do Senhorò).  

Virgem Majest§tica (em maestas): Na posse de 

Coroa sobre a cabe­a, decorada com elementos de 

cariz triangular e com a presen­a de esferas. 

Rosto gracioso: Com express«o ñenigm§ticaò, mas 

serena, e olhar direcionado para o observador. 

Ventre voluptuoso / rotun-

do (de cariz semiesf®rico e 

saliente): S²mbolo morfol·-

gico sugestivo da conce­«o 

ñsem pecadoò e gesta­«o de 

Jesus no ventre de Maria. 

Uma caracter²stica de fo-

mento ao ñculto da expecta-

­«oò, an§logo ¨ forma circu-

lar da vogal ñOò. A letra que 

inicia a vocaliza­«o de cada 

uma das preces / suspiros 

das sete ñAnt²fonas do Mag-

nificatò - ñAnt²fonas maio-

resò / ñAnt²fonas do ñOò / ñčò. 

Invoca­»es dedicadas ao 

gestante e a Maria, proferi-

das no calend§rio lit¼rgico 

entre 17 e 23 de dezembro, 

antecedendo a celebra­«o 

efetiva do ñNascimento de 

Jesusò. 

Indument§ria Mariana 

V®u: ñPresoò pela Coroa, desenvolvido a partir da cabe­a e ca²do sobre os om-

bros de Maria. Apresenta pregueados subtis, verticalidade e cromia desgastada. 

Pontuado por escassos vest²gios tonais azul§ceos e alaranjados.  

Alva / T¼nica interior: Cobre grande parte do corpo da Virgem e os seus pre-

gueados s«o, na sua maioria, est§ticos e de cariz vertical. Exce­«o feita para o 

plano inferior desta veste, cujos drapeados s«o mais declarados, obl²quos e 

movimentados. Apesar do desgaste, a policromia existente ® dominada por tons 

de azul-escuro e vest²gios subtis de laranja.  

Manto sobreposto: Agregado ¨ T¼nica / Alva interior atrav®s de um poss²vel 

ñfirmalò circular existente no peito de Maria; caindo sobre o seu ombro direito, 

circunscrevendo parte do ventre saliente, sendo suportado pela flex«o do seu 

bra­o esquerdo. De toda a indument§ria vis²vel, este panejamento ® aquele que 

apresenta o maior ²ndice de movimento. Com §reas de orienta­«o vertical e 

outras de sentido diagonal, a volumetria dos seus drapeados ondulados divide-

se em dois n²veis. A cromia deste Manto, apesar de desgastada, divide-se entre  

vest²gios de douramento e fragmentos pict·ricos de vermelho, castanho e laran-

ja / ocre. 

Vest²gios de desgaste cronol·gico vis²veis no 

tardoz / reverso desta escultura de composi-

­«o ñem blocoò. 

M«o direita: Em contacto com o ventre, primordialmente, 

representa a liga­«o intr²nseca entre a Virgem e o gestan-

te: Jesus. Com os cinco dedos bem definidos, abertos, 

ñem garfoò e alongados, este posicionamento recria a 

simbologia da condi­«o humana (alegoricamente repre-

sentada pelo n¼mero ñcincoò ï a cabe­a e os quatro 

membros do corpo humano ï figurando a ñm«oò como 

²cone do anthropos, ou seja, do ñHomemò), e da 

ñEncarna­«o divinaò. Sinalizando a simbiose existente 

entre ñHumano e Divinoò na profundidade reflexiva do 

epis·dio ñnarradoò. 

 
  

 

ñA forma e a iconografiaò ï Infografia anal²tica: Nossa Senhora do "O" / ñčò (s®culos XIII / 

XIV) 
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